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"o, Presídente da IRepúbli.
,I ea está empenhado 'no em­

prêgo de grandes recursos

para a construção de por­

tos em todo o País", A in.:
formação foi prestada 'pelo I
Min�stro os 'I'ransportes.],
ao .inspecionar .�.B' oríciúas

I

da, Ilha Conceição" onde. es­
tá sendo construída a

. prí­
meira' estaca marítima do

Porto de Itaquí. I
SODRÉ FALA OUTRA VEZ�

,i
Em novas declarações à :

imprensa, o governador I
Abreu Sodré, afirmou tex-l '.

.

, tualmente: - "Não desejo I
denunciar ninguém. O que,
declarei, foi que o govêrno i

de São Paulo fiéf aos prin-'
c:�pio� drt revolução, man­

tem-se -na, permanente dis-
,

posição ' de zelar :por. êsse .

príncípío". E prosseguiu o
\

governador paulista: "acha

I muito natural, que os anti­

I revolucionartos, pretendam

,"
reagir; m.�:s se� o fizérem

encontrarão .pronta e vigo-

.. 1.�::o'�'PO'�
do meu

1 AUMENTO
I

o aWllento ue vencimen·
.,

tos do fllnc;lonalismo fede· (

) ra1-, ,1JlJovavelmente, s6 sai·,'

rá )em janeiro do próximo
àno{'-, 'qüundo .e5tarão con·

.J.Uid';s os est ,dus; 'de rcvi·

"ao Ao piano ,de c�assjfjca·
,ç�io de cargos. O l\eajusia.
mento terá pel"{;entuais va·

naveís, ,de, acôrdo COll'l a

pr?dutividade de cada ' 81)-

,tur.

DESMENTIDO

Fonte categorizada' des-
meml�l que o lniipetor ue-

í
!'�i aas f'OJlCia'S

'

l\1ilitares, ,

'. tenna sido chama,do:à to·

I ms.r provIdêncIas, com rela-

çáo a atuação dá polícia
mUltar da l;i'ua;nabara, COH..

t1i(l, os estudantes. Disse qu.e
a mspetoria não é' respon· ..

sável pelas normas de ação
I

.

elas PMs nêsses casos, que

I. sal) suporcunadas. direta·

I men�e aos govêrnos esta-

'duaiS, :f'inl"ür.nente, infor: ",.

I nlOU que os problemas de

I passeatas estudarttis; ,são

I
casos policiais,' .

não caben­

do qualquer atuaçã() do

e}ÇérEito,

rliPA- FALA COM

.l)JE.; GAULLE

ü' Papa, fmilo VJ e o '1'1'(:,'­

sidente"':Charlles, De Gaulle,
da França, conferenciaram,

vntem, no Vaticano, ares.!peito, da crise no Oriente

lYlédió. O Pl'esidente francês I

q�S� encontra na Itália,.!
.;fl�iClPOU de recente, ren· I

llU�i[) dos dirigentes dos pai·'
se[S membros do Mercad,o \
Comum EUropeu. !

, .·j.fiI DO DOLAR

,o Ex-Ministro Roberto

Campos, depondo na C.P.L',do" chamado escâI}dalo do.'

dólar, declarou que a des- I

valoriz:.),ção C';<tmbial de fe­

vereiro, não foi uma medi­

dl), optativa,: ;mas uma imo,

posiç�o' de mereado. Ascen- I
,

tuou o sr. Roberto Campos I

que, u método gradualista Ide comblate a inflação, ado-
I tado a partir de 1964, preso'SUpõe desvalorizações pe­

riÓdicas, até que seja ex­

tinto o processo inflaciomi­
rio.

i

I
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FONTANA CRITICA O 18RA QUE
OBSTRUI A REFORMA ACHARIA
.

. . �

:\.0 f'Il(,l!IJJÍni;ar H rCfeTh!a,
-

mCIlS<i !((·:m ;,

.'�PJ'c·ci3(:�I): ,;da , 1ssémJ:il�i;i l_�gi�Ú�iva, I)

J�'oh�,'í;u'\(IOI_' "Ivo, Si1'vcira ;rés\mltv-u h;r .
to·

_

m'<ldo aquela hiiciativa após estultos l'e,üi.
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' lial e a Jlceessidade de abranÇlameuto do,;

'.
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Síntese do Boi. Geomet. de A. Sei�Qs Netto, Tál�do éttá
.

às 23,18 hs, do dia 1° de junho de 1967: ...

'FRENTE FRIA,: Em curso: PRESSÃO ATMOSFERICA
MElY.liAi 1016,9 rnilibores: TEMPERATURf. ,MEDIA:
18.1° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA'
89,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _' 125
mms.: Negativo - Cumulus _'_ Strqtus - Chuv�s
esparsas .e passageiras - Tempo médio: Instovel.
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E�'piicar a' Crise a·
,

América Do Sul
,

\

o Embaixador da \República ,Árabe

unida contírmou a vlnda 'de um emíssárro
'

do presidente Nasser ao Brasil: para expli-:
car, ao itamaratf a posição da RAU e dos'

. ,', 'I

demais países' árabes. na crísé do Oriente
,Médio. 'Seg'und'o notícias procedentes do,

Egito, o emissário do presidente ]\j asser

deíxou a Arábia à meía noite de ontem e

seu 'roteiro, além do, Brasil, Inclui a Arge:l­
tom e outros _países da América do, Sul.

; 1,'or ou�o lad�, .�.. gabinete �o .

Ministro

do Exército .informoü qué es1á' dependeu- ,

do apeuàs. da' soi�tção' do: presidente . da o '

'República ÍJ.�allto ao meio de transporte, a

vinda du-bataíhão brasileiro'que servia no
e

Canal de. Suez, ,Esl1�ra).�c que os 'pracinhas
",braslleíres viajem � b�rdo. do Transporta- .V,

dor Soarez Dutra, que 'se encontra no lU\'-

gO-1 dlte�râneo 'eom "um cà�egameJ�to' de .caré
-'

':pal��
�

os. ímpontadores- (lo �Triestre. . 'Iutor-

I.' ma-se que em �so de emergêncía o Bata·
. JJ:iâ? �1!5�e� 'retbrnará· ao iB�asil por via

a�l·c\l .. :·
.

;'

,
'

•
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1

.A�t Cariocá Rec'onheee<Oue
"
'(,:1"

Arti�o 78' D,e,Sua Ça,rit
é Inconstitucional

.1 .;
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•
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\"

..
,. A t.i� �'e re.cepCionar ,o,.�'i'nist,ro' 'd,as

.

·.tr'onsp�r;:',
'
... "

tes, carôn€1 Mário f'n(jreazzo', ql'ie ônfém --chegou) (ó' 'LA<YE·'I·,r�ARU\:.· :'e, i '�.,;

Lages, seguiu parà aqueJo :cidode ,o: 'governadór;
,

: Ilto !.
'

, ,.
, .. ,

"

Sily�jra .. Hoje,; e(Tl'compq',?h.lo do tiJ�l-oç �q� �;sla.,fdo.s
TrarispQrte,s; .? Che:,�".d9 .._Ex€çutj.y� : ·iIl�eéi:<??P.f�,� .p�:,
?bras d.p _TrQnço �rll"lç,pal, S,ul.,'lQ,]rnq�a.rJd() I?q)�rrrrb: .0'.
PQnte sôbre o Rio Peleitàs.__

.,
.

-
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í� r � . '�. �: ',o' : �'f'\""." .,,' j .
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"

',:.,)': 'PGr áufro:!ado, fói,coofirmaêo O prog'fÔ'rnQ'à:sej:,<
GOV�rlth11 SÓ· All1lmenta

,I' ;.'X I;.;; .cumprid� peta :Ministro, �'t)�r�atz<:f �?&9dçi. em: 5bntq '.'

"
" "" çatann.o·. ·Sua E:hegadQ 9' dn{ISQ wm."!�0 ·�to.: Graoqe,

'

do, SUl ,está p'r,evisfa- pêl'ro "8s, 1\'6'--n0ras. � De "lá ��u'ii-ó .

,poro Cricidm''O, 'ónd,e I�p ser:� Ófe'rçcl?á ���q téc'êpÇ<3��.. i?il
pelo prefeito daquele' município, sr.· RuY' Hu!sé': iDO_.', �
mingo,. via t·er.restre, aéompánha'(,Jó'dQ govern'odO'r .e . ,:t
outros 'autórid6des,' o ·Minjsfw· dos' rranspô.rt�s :inspe .. !
ciona'rá, as: obras do B.R-W..1 ,até. e'sta Copit\al. .'onde

.1

almoçaçá, rétórna�qo �rr",s�guida A G0a�:abO�o., ; :.

• I �� .�",.
.
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.

{
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FiUlcionalismo :ein_

Jane�ro Que Vem (

Fonte,s, gove�liaJjleniais Ínformaram q,ue

o govêrno federal est,á inclinado a conce­

der aumênto de veÍlcinlentos ao funcio­

nalismo público federal somente a part,ir
de janeirQ do próxillto' ano. "

.. , .,

"

Até lá deverão estar eoncluidos os €'s.'\\
, ....) :" ' \, ';' .....

" 0; .. ; �
, '., �" . " ".

'

tudos que détermin�rã;o a revisão dos 'pla� . '\ f, Com p,' mesmo .objetivo,: yiaja arnOf}hp pora� Ara­
nos de classificação de cargós.. A decisão ,ronguÓ o p�efeità'ACácia Sarith.iago, que '_,'hp -sôtxido
foi tomad;l- após a reunião do lrunistro do estará 'na' fronteiro de Santa�ta'tarina:c6m o Rio:G�on
Plane,lamento com o diretor·admirustrati. de do Sul, recepcionando o ministro dos T ransportés .

vo do Pessoal; sr. Belmiro Siqueira.· Psr. Ac.'ócio ,$anthiago'S€. foró:aoompamhor':6o ,(+1€: .
.

.

O parecer sô.bré
,
ilS readaptaçÕes 'foI' '

entregue onteni ao presidente' Costa. e Silo
fe de se,u gabinE:lte' e. do se�retQrio' çfa �dmipr:�troçõo.

va, durante a aum,'ênci;� com o 'fuillIstro
1
'.'

..
"

,'",. '..'
" .'. "

'

O prefeito :municipal particlpará de ,todos .OS.

Hélio Beltão; .

J atqs que Óssinal�rõo a pres�"-ça do fitúlar dei pásta.
c.os Tránsport"es em ierrttório catar'inense' e no p,,6xi�'
mo dom i ilg0, nesta: capital,: jUnfámenl'e', cOm os' pre-;
feitos de Biguaçú, Tíjucas, Camboriú e Itájd[,: estará
recepcionat:ldo.ó CeI. Mório' Andreaz�o,: faze'ndo um

apêlo pare o breve éõnclus,õo d,a' BR-IOL.

\ .

p)fEFEGTO'TAMBÉM'

./

Bellrão Está Feliz
I

('. '\
t 'I,

Com a Economia e-Hão
CONSELHO SE INSTALA

,>'� ... ,' '.

,
.
". �
,

,

Emile.Centavo �\
o p;efeito de Flarian6polis, emp9�ró ,

. às,,18 ,

horas de hoje, os mem,b�os do",Ç,onsell:o .. de
.

Enge�',
nharia,. Arquitetura'�,UrbÇ:inismo, criado peja Lei nr: .

788, de 25' de outubro oe' 1966:,
.

' .. ,

"O àtual govêrno não emitiu nenhum
centavo' até agora", declarou o ministro

Hélio Beltrão, do Planejamento, acreseen·

tando
/

que não houve llecessidade de emis­

,são para l'esgáte das oblig�ções r�aj�stá.
,vei.s, do Tcsouro;;porque grande parte dos
tomadores decidi.lI, renová·las, n,!lna pr'l,ra
de confiança nas ,autoridades brasileiras.

O SI:. Hélio BeItão confessou·se feliz com a

econonúà brasileira, prÚ1cipa.l!ncntc na

produção, informando que as safras dêste

imo serão 25% maiores que ,às de 1966, en­

quan,to que o· Banco do Bmsil continua.

firla;ódfildo ii politica de preços mínimos;

Corn a instalação do Conselho de :Eng�nhari'a"
Arquitetura e Urbanismo, novas ·pe.rspectivQs· se'

\
abrem paro o. bom àndamento das o�r9s.múnic!pqis. '.

'- 7C' ,JJ.';
,Ap6s a �presentaçêíQ da pec;� "Q�atro num Quarto",
de. Valeiim l\.ataiev, nos dias 6, 7 e 8 no Teatro AI_

,
,

varo de :CqrvQlho, aqu:ela Gaso de Espetácul9-S estará
. Ó prazo para pagoníe;lto da 'R�i�neira .pa,rc�l.a d6 'àpresent,odo liA, Pró�im.Q Vítima"" peca dé' Màrcos

� ·Impôsto Predial, jr&lqt-ivq 9. '1967,' foI prorrogQdo "9té' R�Y� �Qm o elenc'o, do Teatro Popular' de, A.fte!' � "qual!'
o ;última dia útil do mês ·de junho,'de' lacô'rdo com'del é inf,egrad.o pela conhecida Maria Delta, Costa e ·ou-
e'reto assinado ontem 'pela prefeito' Cki capital.

.

trO$ conhecidos atoros' biasHcitos

'PRAZO PRORROGADO'

IRIl
Em sessão cxtraoudináeia n:aUzada na

, . 1:." tllT

noite de t.t:rl'1' feira, a ASE,diibléia Legisla·
tiya do. Estado apruvnu por )nmnimif1aüc
'IJ i}l·o.;d� de lei de o/ri!;cm gnvernu.nent ..rl,

que estabelece, altera e revoga dispositi­
vos de ,lei, reduz multas e adicionnts, ex-

• til1,�:lIC o Plano "Seus Talões Valem' Mi·,
"lllí'iPq" � llá outras provldênclas de na tu re­

za Iiseal.

O projcto : govcrnamcntat, a.prqv;'I'lo
]�do l.t:)gislativo, reduz li, J11eÍil('It� os atlic\l)·
nais previstos -I'U( lei n" 3'.]:'H, que eram de'

150°,1), diminui para 501!�, por semestre, as

multas antes estipuladas em 60 na. lei

rr' 3.92;�; 'elimina a corrcçãp
' monetária em

fodos os débitos fiscais; cris o pagabll'nlo
parcelado. em notas promiss{n'ias cmitid as

1'1'1 i) beoel'iciár!o: (�rm"ecle tl)I(,I·ftI1�ia ele ;-\0

dias, após <i ve-rcirnento do .iml)ij'llo. paI';!

que o coutríbulnte prxsa n"·nlhl�·J(j',
.

;1.1W·

.nas ;';1I.i,eito, ;10 ndiclonal. t'::111fl ;;�IJ/) rjuu­
vatlas 110've emendas, :üma .das quais iS!éI1·

tando do pagamento do reM 'as sementes
de toltmgens e mudas de' plantas ornamcn­

tais
.

destinadas diretamente RO extr-vior.

(.

Esta..lw!ece também o pJ:uj�to a exLin·

., eã"q, iI 'lw,rdr do 'primeiro �(;rtri(l realizaria

na vig'ênc'ia' da (Lei, do �lanu "Seus Talõcs

Valem 1\1ilhõ'és",i: prevendn !IUe (; !'odn
E;;-;ceuli"Q, respeitamlo (I ,vínculo 1'1I11t:.I',·

tlnl existC'ilte, anvweit,u';i o pessoal lobo
do 'no- Plano, lO,�ahdo·os nas' demais 1l11hh·

dcs fazendárJás.
"

(;OlH respeito ii segunda prcJUisS<I, es­

clareecu o gtJVernador decorrcr' ela d,( "in·
· eap::iddade financcira d'os contribui.nte:"
:afUgidos, l�oje, Ilerla l�HÜS completa esC,l'"

':, ,<;et de capItal". EscJan�ce ,ti)l(I,;t f) c111'1'(' (lo

E;Ii�<::ii,nv� 'l1io ':,;el" .)I;'eÓl1)�;ll, '.alttall11l;ntt�.
"\:pri: '�'lNi(,

.

a il)lpo�1Íuali("IUe tribu tÚi'ia

11°.1' é'�·\I'�nçja. de -recl1l'sos:' 'rodavia - lHO"
· 'sb;:;uc :- ao hus{';lI" satbt:aZ('l' a j_'hri�'iI\,:j;),
v'�·�e ,() �;:>ntrihllink .imVPtlidô, tle 1.;\1, ti .."

, 'Pll(:, os, 'el'iíédr;s'fiseajs" se 'ex}wf:rh,Im'· ':";n"
.. / " -.'

'

�('J�hll.nente, lJ(�.Iil aplicação de pes'adas s,m·

rues íJQcunh'irias ,c ]lefa attÍali'z:lção dç "a.

JOfllS monetários",

·

. (�'!J((.'r�'()u 'o g()n�l'luldol'� tel"'",H:OjJúSio ;\

_

àd -'r,<\o dos novos critt;rios, consentfllWi)�; ;,

póldica fiscal ádotacla 'cm seu .��)\"['rn'), ll<l

ccrtez�1 ele que "projJidUl'ão aHvio im(>rli<l.
to _al-J;; cr:ln!l'ibJlliltes i�l11. \lf'hHo éOIll () El'ú,
rio, per111iüncH'-lht·s ,\re�'1.11ar�7ia'rehí as I'"s .

.
nt:).ctivflS sltll:1rÕeS ele 1J],1l1rira ;1 que pã;)
llle J;lre.i.tídique (> .elll,l1l"rimento das oIJÚ!!.1'

(�'j td1mhíl,jas, o 'and�me�to normal '(k
J1cg.fíeios".

\

.

JSENÇAO DO ](;lV{ ,

1'01' outro 'lado, selares g-Ovcí·uilmcll.
tais 'ct'ul'il'ma"ràm para o� j1rú;ul)'os dias a

assinatura de decreto pejo chefe do ExcclI'
tivo, suspendendo 'por Ilnvcni:il dias a .iJn·

]Jos�ção ele .qlil'ist],uel' mul·ta�; .no ii�Jlbito do

_':'" !B1jJôsto de Circu!.;lção de lVIercadorias.

l1:sse período �eni dedicado ii fwicl1'

bção dos contribuintes ,media:nte o �i$k·
ma de consultas, entre a Seel'ctaria (la l"u­
Zel1dl� c enHdades de elassc. Somente' a ,ús
o escoamento dos 90 doias· é qU,e·. o Esü.ulo
adota.rá as pI'o,villêúcias

.

cabíveis c. pre·
vÍ<;ias na, legisj.ação federal, como o ('I],ca"
minhamento dos 1l1'l)CCSSOS ao' Mitristério
Público c à Delcgacia do Impõsto

_ si}b.l'c a

Eellda.

A Secrctarilt da Fazenda, segundo lJUr.
ta voz daquela lJasta, procurará por to­

das" as formas Ol'iclltal' c \incentivar a clas­

se dos contribuintes, com ela melhorando

as' suas l'eiações, por cOllsiller[L-las do mais
. alto, interêsse para o Estado ele Santa' Ca­
tarina ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Acontecinlsntos

:3crá marcada na próxi t1T.l
sernana, o primeiro encontro-das
Dehtr'antes do Baile Branco. .

I

Felicitamos . ao simpático
ca,?;)! �Vlarley e João! Assis; FiUH� ,

pelo nascimento de Michele. Fui
informado que serão nadrinhos
de Mid-l:elcj o Sr. e Sra. Pauh
ll.Hn�? Filho.

o Ministro' do Transporte
Mario Andreazza, sábado ' �,el'ú

rccê't.:ieionado
.

na cidade de �5i';�
eiuma. pejo Chefe do D.N.E.l!. �

em ·(i;;;nta Catarina, Dr. Hidel­

ln:.<;tj'1(! Marques Souza fi o PrefL�
to da Capital do Carvão, Dr. HH�,
Hülse. O Ministro Andreazea.

(lmn\:tlg'o será homenageado eorr
HIll ó) lmoço, em' nossa' cidade,

o dentro .Academico XI de
Fevereiro da Faculdade -de Diu

. reito, está com a promoção tHa
10 próximo noLira Tenis Clube,
Baile da Balança com Wilson S:·

';

monar.

Voltóu a ter . musica' com

Antonio Dutra ao piano, o Ame­

rican Bar do,Querência-·· Pa13c�:;

Na. t�ltiJl�a segu�td?:f_����,.' ,�e���'1
tecr-ul. bastante l�tirHn�ntado. ,

,) r-

(OlltLnunm: os elogiosoS! C,J'

me ,�:ários SObTC lVIiss Florh·, \

nópflliS Rosa lVIrlri� Pereira, (ci�"�

foi rtrilla absoluta da passarela

• w •• _ •• _� _. .. _ _.
... •

• ...__�___ �. ....... _

Onle!Ü as 11 horas realizou- do (�másio Charles Moritz, 1111

se ...) aio civil do casamento dr noite da escolha da Mais Bela
(Gli.-::w de Castro C0111 Q Rl'. Ci.< �'.. Cararinense 1967, eleita D�?ln
Ios l1ugusü) Hiilsé SchmiiH. [h-· ljaíhJL

. n:If1\' "'r � residên (I�(q, do Sr .i1t. c� t't;t�
.�V , 110ft J C,.H �,,> '--.u.!,j • "� i,., { ",.

'n r, r •

'f�'l' 'I C I '

01\ ,}iaViO ;tJ nerro «e astro, 4:m

Tmiil;uha, Glifl<l c Carlos AIl�i!�.
to t '.'t ebem am.1�(jS para um :F� ,'/

_t
-,

'1

[etr�v,g�s� uma grol'íde quantidade
1;10 p,oduçdç' d�ilen� de oll')e(:I<;éiS sêeas.
,.4. orodueão' màibr: dó, ano se· 01rib�;i o
c&ridições elimah�Í'ieas' fávoróveis no

areq �ei"itl'd! do Chile,. Cl prit"lcipCiI re­

']ldO �rodutNO da noção,

apresenta 'sua nova linha

f.

f',1

Fogões modernos,
ílJ ncionais,

eftcientes .e decorativos .. '. � • I

I,
'(.

,•••• ,i>'

t.Ó.
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" PREV,IDÊNCIA SOCIAL
I

'

�-. ,t;f�
. l' ..�"."

!,.,: \;
.

'"Ao,b�l,.rós�iff�ri

,', c
"

I

(
• ..>.

-' i

r'JOVA Ltl PARA NOVO, RSGULAlvtÊNTO GERAU bA PREVIOENCIA
,f-.LlM�N10S· NAVE.N��U�LA SOCiAL: ......... RécebéMÓ{ dô' sr::�:WÓlm� '�ng�lico' <;ias
Z, :; pci'rY, t�ord'eliador da 'Unha Especializada "de' Segu-

A AfT,lérita. l�tino lid.� '; oJ; te- O. Mini'stél'io de Saúde e Bem Es� res Soeidis do ·I.l'lstjtuto Nad9r'íal d�,·,P:r�vidêncj.a SOo

giÕes 'em d�sªrll/olvimel"lto 0'0 mLJndo ta' �oeiol) �(i VenetuFiq deçretolJ qU,e ciçd, 'um exemp!ar do: nôvÇl:·R·,G.P.,s., Oe<;�to óO�501
.

na 'ereséel1te utiltlClÇqÇi çJe· trcltor�s..· todos. 01 imenios . memufoturàdos no de ·14 de. março' dE;! 1967, .�olTl; p' pedidó' d� ,divulgar
Urryo ,9r{.H"l�e PQrtç dQ� 4?e mil 'm6qui poí. preéisorn ser' datados. os prindpúis artigos de interêsse-;dos ú$.�hhores $egu-

nqs ,em u,so �;o époéu' do estwdQ ,096,4.) . [�I'· \ ' 'rodos e contribuintes do'·I't�Jp$: �àde' 0'$01 i-citaçõo e

éstaw�� :rtd :�rgén�(ro. -?"ôn1enfs; ú�s�'�- 'if�x}êo EXPCRT�- TRIGO
.

diante ,das muitds consultas ejué, u'fiM�,m�nte ternos

�q4�e,�: !�t}l'<l� qm�'rteQ�:d5 l1�ssg época
.

,
"

/ reCÉ�bido rel,acionddas direta,t,�nte com o nôvo texto

�!i1harr!' linhas df.i mpntagem de trato- ,'O M.éxiCô' logo 'est�rá exoortàf'ido vC'Ímós publicar, a partir :destO dclto, o que reCllmen�
. ,', '! ",' . ,

res:," Argentino,' Br<lsil e'Méxiço. No trigo. Mplhores técnieas de curtivo u- t� diz resOei\o aos benéfídádos' do rtÔvo fnstituto.
.

, I' I

aros!!. \] ínqÚstr�Cl Ij$o quase que só pe� 50 intensifirodo de fertilitantes e no� A Previçlênda Social, Or-gani.ada' bÓsicam�nte
ços :�d�id�di5.' Às 'sêi� fábricos da Ar- 'VàS,Ydrí�Jt1dés de frioo bdra Ma-jor pró na forma da Lei no. 3.807,-de' 26 de Gg�sto'd�: 10/60
�ehti�o • i�'�6I'tqlÍ:l 40 por cento de $U dvçõci-S6raO\:Os.prit1tipois. fesponsáv�is.. (lei Orgânica d4 PrevidênC;ip' SpeiqO�' do�' :deer�tós�
,ás "pé'ÇdS', :":.-:. duos fábricas do México A,sdfrd (fêSfé �nO' atinglr6 urt, recorde réis nos. 66 e 72, cirr:lbos de 21 40 ti��,mbfO de ...

f�:;pq�tcirn:40 por 'cento. de L 100.600 .tónelàddS. Uma v,drie'Ía. 1966> tem por f!m dssegurar dos s�lI�·, bSMefici6rios:

/ ,::;/�r.; ';". '\.,.;\�lriw dé-dt"l5 rio ('é�é'cll true "ôde"'�·êr.fel·ti!i. I, = OsJmeips indisPf3t,"Isõvel$ de mdriuten�ã6, quem-
, 5AF·RA, "E"M.!6�O NA zCldol ii'itet,\.'Q'ti'i�"t�· $'em d�bror as has�' do na inQti�idCide por' m6tivo de. idCiâ,€(' 'dV(jrl�CidCii
t:��·�.!'r!';(j.À

'

téS por causa dê vento está Sendo uSq., tempo de serviço, ineopadaade. ou�'deséh"lbrêgoi bem
..

'" '. ." :,'
do, cômo no coSo de prisão' C!u",mbrte daqqêles de quem

,

�j ::0 �ri�,�jro cálculo
..
ofiéiol. do $0- dêpéndidrn ecol'lômicamenté;··

.

Ho de' tí,J!Pto argentina indiGo uma pro GADO PARA A VENt!UELA. i I � awdiío em caso de �ci�alidclde e outros even-

��,��,C!. �U6se:réo6rde -,. � mais eleve-
. I .

"; .....·"·.,'"....,.,,....'11 1'0$ que ot.arreÍ'dm Qurnêl'1�Ç) d� pe5�e$M,' configLlra�
'10 i:l�eri"", V'41�44," E' um aumento de Um rebélnko de gcídb Holsfeín e� dos nest'ª Regulol!f1�mto, e .ObQnÇls; MS SÍ'I'uCições rre

:-"� �orc;e!"11[O $ôbre o OFlO ot'itlí)rior e 71 pedalmente' esco!hldo ôor c:iP"'tid�S vistos;
,

l;t:brçento maior que o media 196Q-64. do UniversidCld� ��rI'l�I,1 d� Itkaeó" N� I! I �.
- A prestação 'de selViç�� q�e 'visem à I'Hóte-

Jsp6ü; dá um perfodp de sêco na tem" vq roroue, seró a- bo�e de um rebo"lho
.

çúo da sOLide, d reobifttdçõó I?rQ�fgSIQr'i'Cil tl) ao \ bem

�ó�'adCJ 'de pI6�tio, as eOhdi'�é_ > clima· para' pesqW�(;js nq Universidade Cen. e1i'�tlr. _ ,

r,�Qte-rléQS foram excelentes. .' trqi de; Veneiueio. " PrQjefó tem PIOr Pôrágrafo unreo ..,.. est� �e§l,j!QrrieiltQ 'dispõe
finoiídacJe d�termincyr a aqqptQbl!ldg- sôbre o sistema geral � I\J1ftvíd�n'Gio sQeiol;

-

a carf)o
de d? H?I$t�if'lS ao p�f�; QQ !.)niãÇl, atravéS ,90 II"j�tít4tQ Nçdpnql Qt? Pr�vidên

ciQ Soel�1 (INP$). .

.

'�
,

"

,

Art, 2o,: ..:_. São b�rl�fi(ipfi�Ii,_os qu(?o. exer­
cem atividade remlinéródo,' salvo as é:tceções éxr:m;s
somente cotlsignodas neste ,Regulamento (arts 3 e

4ç.);
II '� N.a Ciuaildade de �'deóei'ldehl'esjj, os pessoas.- os

§im quolificadas' no círt. 13, ç1��e quo dep-en(JÍorn €-

t:qnômi�{'imênte do ség\jrlOsJQ.'
.

Art. 30.· .,.,..." 5óo �xciu€dós do sisterllo d� que,
trata 'êst,€. ReguI9h1ento, ob?�rvado 9 disposto no

30. do art. 60.:
I .� Os $€frvídoré$ rfV1S e miflÍ'Çlres. der U1iiõo� EsIo-,
dos, Tl';rrit6riÇ).s; Munidpips, Q' �..!Jtcirqui,as que, nessa

quaiidade ,estiverem sujeitqs ó sistêmas próprios rio

previdência Social;
.

II __ Os que exercem atividade rüroi�' exc�to quan-
do esta; pelos métodos de eX,ecuçào • de se�s tFôba�
lhos ou pela finallqode. de. s�os"9peraç�es, se. dossi� �.'

fiquem como Industrial, ou cOMérciol .(ort. 7fV.,' retra
Il/�, da e"nsolida�õo das Leis do Tr:abalho).

. (' ontinuaremos qmanhã com' ésta 'publicação)
, (":'rJianópolis" 2615165) ...

,jJ.�R.!CULTURA !v\teÀNllAOA
. IA AM�Rlq:A' �ATI NA

:" Costa �.iê'a- PtêMI"idê' �ticiugurClr
,W'Yj programa dGJ produção I dei mflho
pdm reduti( àS ímpClrtQções e 'equfll ..

'br,Of ,:;;eus prOOiémQ3 d� bOIQ"iç4 Of), �a.
fj6m�r1MS.

.

'"
,

�'__�_-===���_��__-=,��__-�.r������_

) '.

"

, I

"f<l�vende'd�r autorii:ad@ \f6Ik�wag�n
c. RAMOS

Rua: Caranei Pedrá Demoro, 1426-'
,Estreito'

"
.

SÚb�ld(!i no Santacatarina
CC:Mü'�r -Cluh, será a noite :dc
:�l(;gã;!lda; quando trinta moclf:\i:.s
!Ja Ccleção Lenzi, serão apres-n.
tad 1) na passarela do Countr. r

Clnb, Vania, Vera Lúcia, Regi;<
na; VC)'a, Angelina, Maria M:.H.
ia .;; Vera, atendendo, gentil cou­
VÍtl� CIG Costureiro Lenzi, apr�.
sen.am sua primeira Coleção,

Dona Dorotéia conceituada
Chapeleira, está confeccionando
1il1d03 chapeéus em palha ital�� ..

na ,é; em Iustão-Bangú, para <:Ü�·,i.

plcmentos das lindas peças da

'''C l �.

L '"
. fl.eçao enZl.

Viajou ontem para o Ri,) e

_ dia ;:l estará no voo internacicnol

Rio, Halia, (), elegante casal ,Jn,;�·
Matusalém Comelli (Sivia). !1

. M Ir ('i
VIagem do casai atusa em '1....(1--

mciü, deverá ser de aproximada­
mente 90 dias pelo velho mundo.

I ..

'

p o

Uma boa noticia: r.m ravo.

da Sociedade Amparo a VeH\';,t'C
o ".Doliche· Bembolado" deu 'in·,·

do (l uma maravilhosa prcmrxào
t�m.h como prêmio uma viagem
Floúiil1ópolis - Rio _. M�ami

. n:i·()-'�!'" Florianópolis.

o Dr. Osvaldo' Fernand,\�
Pre')!dente da Comissão de Cou­

. truçãc da' nova Sede elo .. Velei­
.

1"O'S' da Isha, �st� em francas ati­

'vidà.des, para'* a' reaIiz�ção do
gr)_-n�d(; ,empreendimento Social.

Pensàmeríto do dia: A SlW­

plicídade é a medida' exata el�"

ire :) de menos e o demasiado.

"
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"
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I SUA VI
. .I

.. Felipe :Sch�idt �2

7'de Setêmbro 14
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eionais
"

gua do Estreito de Tirr
Por MARiE H. KOENIG e hl0�Ül;te' passagem pelo

Gôll'o de Aeaba 'dissel'am
funéiOJ'uírios

,

110'�'tc.ainefieà,
TFP Pede a C[)s�à e Silva Medidas

CXt:�dra Fidel Cas�ro

Wi\SHIGTON -'- o n,iri'itn

CASA EM éAPOE!RAs
I'

Vende-se conta�do sole, 3. Q,��,;·tos,': 'Bal,1heÚó . dc:)m�
pie�o, Quátt�/ d� Emp;égada; êO;�,' Cozinh:a,: e, ';"ais
uma Cozinh�' �eparàd�,

.
,

"'." '�',"" '"
"

'PREÇO: NCFS:',1:S';OOO,OO' (Q8i�?i mil, cruzeiros, no·
�" �

•

". ,,� "'-. "'j'
\ ,,�' ,

vos').
�

\
.

í:lLM.AS DE PEDRA"

, >,

'.

__ 'o _
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�
__ '-;__;�-�:"'-;"--i-r-";>;:'-':"-- ._..::7i--.-_--:-.�_...r�
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FLORiANQPOUS "I
'

8 LU M E N A'U

,R, fp.rnaijd� M.ar.ha!loi li" R. �jly�í� Dias. 91
t.� .andar .' 1'398 2413 '15' í!llà�r •
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'Yen�e-.se Sofá-como' de sQlteiro em' pêrfeito 'es� ,

,'todo';'
,

;

Av. j�ã�, reJ$�", lia •.
8.!C andar . Egge '-»537' ",,':; , '" '

� to.
••

T '.otO,f ,:0 rua :C:orisel��iro Mafra, 188.·

"0""
,

. ,
,,' ",.'

.

;1 i 'd'�é'ra rt c'a:: '.
',,'. "'II!d·

: ,

, 'Si·'
.

. � .'2'4Anos:·
''t,,:

'
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'
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Sant,a; .C'atarina

.' "";11': "," t'_

I

,',cuba, seria "Ilegal e pntcn­
chílí11entc desastroso".

,IJi's�e o sr. .Jolmson

o' direito de' l1<lssa,gem.
Disse ·a. Côrte que existia.

o
.
direito

..
de passag'e� IJclo

esh-eifo intel'U3Cion'al' e qlle

• J
�.

CIHf;MAS
CENTRO
�

'. (.
" : .

SãôJosé
;às 3,e 8 11S;

.Jack. LemÍnon
Sifu'iey Mae' LaiI\e

Esse direito se cstcndta af1,'; trechos de 1;\11<1 entrevíst.i

navios de guerra. _

' cnletíva cond';flida à Imprcu
Em 195'7, durante ar Assern sa, <te 19 de revereírn de ,,'

hléia Geral dar; Nações Uni- 11):,;7; pelo então Secrctárlo

das, declararam os JJTlt_fmi-' de Esfado N'lrfu·:\mcl'ican:l,
cos e franceses que (I 'Gil'· J�;tm Fostcr Dnllcs.

ro de Acaha te' (') f.')strcí�() If(; O sr. J)ull("� i'oi jnteITO,';',I',

Ue1 acesso .,�

Uni jc;r!l:1Esh� P!�I'J';i:n)'�: .�!

,l,() sr. Duflp', fl qur- sj�:�'
.

'; ,

y�t a i.!('�':arfH:::.í(} l:lo ahl.i.� '1� '.

lJ101r(" (l�' que nC) J-�S�;:'.ft·>·

nidos CXcl'ct'l':alil () FCll d" -:

to '(jé 11\'('(" e' ]ntíficCl ]J:"':'
gcm ao 1;.'1'11]'0.

"PCJBO que nús (iLl"!'i'l'
mos .dizer I) que disfiClHO-:"
- dísse' o sr. Dulles, ,H:l'é"';

centando: "Queríamo!'; íliz'.'l'

que esperávamos que os n,1

vios' de 'regj�tro 'norte-arncrt­

cano pudessem passar jwh

'I'iran eram vias marífimrs

íntemacíonaís' pelas quais
podiam navegar Iívrernentc
os navios de tõrlas as na­

ções-. Os Estados Unidos :o.

poíaram essa posição - Ile·
elaram 0'1'; fluie'iol1:ári6s nor-
. '. (

.

te-amerãeanusr
. .

Entrementes.. o Departa-

do súilre um aide rnerucire

ao govêrno de Israel, no

qual se cli,zia que Waslring­
ton acreditava em que 'o 'Gôí
fn de Acaba "compreende
ág,llas Internacinnais'",' e em.

'flue "nenhuma nação 'tem'. n'
,di,feito' de evitar a. livre e

inocente passagem pelo g61
10 'e pelo estreito. que a �k'monto de Estado

, .r

--:
•• _':___�-;_����'.__ _. �_�. '�_J.� __ :_! ,�� _ _._!_:�_..-�._�.__�.�-:- �. .c. ._ .'

.;_. �\ ._:.'... �_.� ,:��._�.';'""" .. _

que consideramos uma

111,liHtim� in b?!'llacionnl"

,i' Os deb:Ó'fes e�;' f6nio dó,� refórf-no
J/\

• ./�', • 1 1.... ,M
";,. ...

'.
�
t

�.

�
-

.'. _". _:.
-

,.'
universitafio 'estão; s:él:ído aHmerit.odos

" � ;
. '. .. . .

p�los
.

perspeçtivds,. s_ofi:,bi'ias' ído' "fútu-
ro das, ,ciê�cios' plep,a�: rio �()_in:�é�i'ção
internacional', 'caso não mudar o sis�

te;ll,a de ónive;sidàde alemã, �
com . a'"

'sua estrutura', au'toritária ,e p�uco fie:
xívél, ,Aro por' ano; os bolsistas da

.

Fu�
"

dação Humbolct, professôres e cien­
tistas estra'i1Qeiros, convidados para co'

I)hecer de perto ,as ciêhcias alemãs/os
universidades e 0S .colegas, .�st6o:S'e!'1-
'do solicitados d opinar sôbre o:qúe,'Yi­
ram e observaram erY) suo est?c;l'O:' :�'x.�·
'pressamene, p:ede�se a moior franquec
zaj para 'que não se torne t.ai pw'\��n-c,
ciamento de amigos uma gentil€!,to JJHi"
ran�ente protocolar, Ano. por- ano,' os

'

alemães ficam sabendo' da, sl;lrpresà,
,

com 'que os hóspedes estrongeiros�vi­
vem o ambiÉ",te universitÓrio' alemão, \
A maioria mostra-se )impressionada p�
Ia qualidade dos cientistasí d� ensi:�(') Mossbauer falo de "consequênci-
e da pesquisa .em si . .Ao mesmo tempo as enormesi' para o desenvolvimento

criticam, o si�te�a universl+6r.ió, ,cOn-' da, ciên�a i:la Alr;;mariha, inçluindo-o
siderado pór ��it05 como ob��(et�: ,�n êxódo contímJO de jovens dentistas,

tiquodo e prejudiciól 00 deseriv6í�'i- que 'afirmati�o importante e' significa

mEt:�to dÇJ. ��9ui$.o,�:�. "�'" '-, 'tiva -, ónóc estão 'emigrando por causa

'7 ):��

'�' .��«7"":r�;o.�=,- �U'� �j·���:"""·�'f.�'"-'J�·��Th'ores rerndnerações ou condi-

Em 19'61 recebeu 0, P,rêmio;, Nobel ções de vida, r)las por não quererem en

o físi�o alemão; Q:�. �lJdolf�Mbssbau(:r, frerítar as Eondições de trabalho insu-

en:ôo {om3ranos �e i.da,de:.,M��ivo I
ficienyes e' complicados.na. Alemanha,

fOI a descoberto do ,efeIto, Mossbm,J- As qU'éixas de Mossbbuer encon-

eril" cuja utilização per,mite medi( às, .hem ,'pr'ova.nÇl� c'Ffras.1'�' certo que o

modificações ít)fimas ,'c.e: frequênci,Q, fi·nahciamento da :pesq�i?.,SJ·-dobrou na

o' jovem 'fisic� tr.obolfiava nessa 'ÓCÇl- '. Alemanha, de 19956,0. J 965, Em têr-

siô� 'nos ÉUA.· Ém longas negociacões, '-
, , >

o gov€:rno da, Baviera - estado natal

ele Mossbauer - conseguiu o regressO'
do cientista a Munique, paro", ocupar,
uma cótedra de suo especialidade ,na
universidade' bávafo. Na verdade, Mbs'
sbàue,r tinha apreséfitiJdO condições ,sê
brc o sistema 0 ó' re�im.e uni�ersitárros
c\� MU:lique, gue resultar(ain � nci COm

p/eta transforrnci'çoo da traciéibf:Jal uni
,

"

versidade alemã.

Em vez do sistema alemão,' or­

ganização da universidade ,por facul-

"dades, com os c�tedráticos: e chefe's de

institutos quase onipoterites, ci físicc
propôs o sistema colegial �mericQtlo ..

da un'iversida�e estfu,turadd po� �epàr
tomentos com direçab colegial e p'es­

quisas executadas em team-Work peras
pesquisadores. O' minfst�rio finalmehte
aceitou as condiç6es para o no�a orgo
nização do Ihstituto de Físico. MCÍ,ss •

bauer assumiu a cMedra, insistindo
desde então na reorganização da uni­

ve,rsidade.
Convidado em, 1967 pelo Univer

sic.ade Técnico da Colifornia, Mossbau
er aproveitol,J o estado em Pesadena

para c8brar energicamente' promessas
não cU:mprid�s pela Universidade de

Munique. Depois de muitas lutas, ape­
nas q�atorze 'dos dezesseis professores"
designados foram realmente chamados
Dos 25.0 lugares càlculados poro .pes­

soai cientifico e administrativo só uma

parte foi preenchido. As consttuções
necessárids prometidds, até ag6ra n60
foram nem siquer inici.adas. Mossbau­

er atribui o cúlpo ao sist�ma odminis­

tr�tiv�' alemão, seu' caratKr estotal-di­
rigist�, inteircimenté est(bnhó às ve.r�
dadeiras nec"essidades do ciência. "São
os tabus do século passado, que preci­
sam ser quebrados" Uma "burocrçjçio
louca" domino a Alemanha.' Cónstç:ín­
iemente aumento o mar de deicréto's,
orden'S e resoluç?es, que _'-;',t;;m vez de

,;

A ,Q�EI;XÁ 'ÓE ,UM',��R'tADdR'
PREMiô N013'El

.

Prl$H��sor b-r;; Her'm'dri"' M. G:d�r'9�1Í
.'.,> .' J-' :-

em

· facilitar .'_,-agravÇJm a v.ida do profes­

�or�,�ue.'é:�brig�çJ� �. trotar de assun�
,ros, quer ne8€J -tem"a ,'ver, com sua pro­

fissão. É'n�uarit6' :'nós: ,_,E\JA -os, coisas

:2o�tão, se[0o fadJ)t,od,os ':0' ,mais possi­
vel' na Àje�Qnhe ·,;'h6. areia, em tôdas

, '.,. ,- ..
" <. .:

os engren.()gens'�: Pcúav'rcls �d�ras,.de
�m dos �rí1ais (ífótnobJ-os 'rt,esüe's univer

. � sitári6s 'dd Aleri�nkb de hoje:
CC��9' exenlplo,' 'M�ssbáuer citou

ol'llda 0, cort� de 27,por cento Y'\O seu

qrçómenfo de 1967, 'assim como 'o P:'ó
,Jrio sistema orçamentário, que divide

o orcamento em "inúmero itens isolo­

do�'< V�rbo não gasta, por exemplo
c

- poro convite; o I,nstitut.p nõo poce u­

': .Jsbr b�F6:�ofni:>ro� qparelhos científicos
r, ,__.

'

•
.

como tomqÉin somas' não. �_Dlpregados
nufÍ'{_ óno "hõo podem �el transferidos

'Internacional, o acôrdo ,'de, 'BOlS.: OI') Estados, Unidos considc-

UJ57 flue solucionou o COH' Os' cítados func1pmíri:o's fi· rum ° citado g;ôlfo "uma viu

Oito ' de Suez e a situação , zcrarn essa aí'irrnação'. um mauítima internacional", 011·

geográfica, do Estreito
,
íÍe' dia ap.Í)s haver o. Pl,:esiileMe .dc "o dir0Hü de passagem

'tiI'am apoiam a posição dos .tüim:son.' declàrado
"

que {) Jivre' e inofensiva" é de "vi­

'Estados UIÚdos rio que âiz Jildquefô' ao. trftsitó marítí» tal ínterêsse Jura a comuni-
" respeito ao direito de livre' mo de Israel pelo Gôlfo 'de, dade Internaéíonal".

. 't,
'

• ,- Segundo despachos ele Im-
_-==='_. '._- �;._

,

'�,-,.-:-=-=,-.:._.,,-�_..:._:�:_ _:;; .

prensa; o Presidente 'da Re·
,

' ,

púbÍicà Arabe Unida, GaCl131
,

,

V��D.E·�E
'

';, i,
., Ab(lel Nassar, declarara '()

", blo�ueió 'éólltni: todos ,i)s

.úavlos 'israelenses, e, outros

que ,tl'�nspôrt\l.sselil cargas
esÚ�ttégicas pelo Estreito de

Than, a camióIlO elo Gôlfo

"de' 'ACaDa, e do' PÔl:tO istae·

len:�c de Ela�!l,' Oiziam ��h.
d,tt',;os .: nlesitios despaebns

. que:Nasser afin�larà t].ilC

Sã'o Poulo - (ABiM) - O Prof. Plínio Corrêa.

de Oliveira, Presidente do Conselho Nocionoí da Se­
ciedade Brasileira de Defesa da Tradição, Famílip e

Propriedade (TFP), acaba de enviar. 'Ç]O. Presidente

da República, Marechal Costa e Silva e 00 M.inistro
dos Relações Exteriores, Sr. Magalhães Pinto; o se-

guinte elecrcmo:
..-

� ,

liA Sociedade de Defesa da Trodição, Fornilio e

Propriedade está certa de interpretcr os sentimentos

de milhões de brasileiros sugerindo a V. Excio. que,

nosso governo peça urgente convocação da OEA a

'fim de estudarem as. medidas necessárias, paro re�'
c.uzir à· impotência os mazorqueirbs comunistas qúe
chefiados ,por Ficel Castro dirigel)l o nosso país e .':1

todas, '�, s nações da 'América Latino insultan,. tes am�a.
,'. ',I �., • "são',l19l>SaS' as águas do Es·

,CASA NA TRINDADE, .;' ,
,'�

'.', ".. treito ele Tirl,ln:'."
.

ç;as de' sci'que morticínio e revolwção, PlíÍ'1ió cbrrêb,
','
.', " ", � TÓdá,'ta;

.

cjbservá'l'aill '08

âe.Oliveira, Presidente do Conselho NacionaL',.':<'i_" ,'" " ":"
f ,',: .. ',. "'';''t''';

",
-.

',' 'V,ende-'se'�.c�o'ntendo as se'gul'nt'es d' d""" 's' UllCl.Onanos no� '",·ameTlca·
f • "

• ," .•. •• .•. , • �p_en,e.r:cla: ,: tiiJs':q�lel dtll;ai11e 0:8 últi�Íls
.--"---,-----.,--- . .:.....-------,-.-_:-� : \.�

2' Quartos, '1 s6 ra,. Cop� e Coz'inha.
.

. ,,'
,." , ,

. de,z:,anos, o govérno li� Cpi.
, :, PRE?O: t;I�)$ 3"050;00 CTrçs: mil 'e..{:;;nquet:1to' ',Çr,u- . l'Q.'"ai)óiou ,o' d4'e�tQ de Ihrrc

zeirOS,'novos),' :' ,

.

.. ···,'p;as�tag{')m�pelo:esh·eito, Ctn
:,

" :
;",

" '

' :,' , ,

denl\:l�da do' ;gÔlfo, a6 aecj·

A 'Ródi6"Guar'uJ'ó está. anunciando'o:lahç'o,m��,i:l\ ' 3 LOJAS EN\,\'cdQUELR0,'S;
,

/. ", ..
"

,",
. ;tar<Ó:;Afôtdo (le ·Stiei(de:,.

, "
, . '195'i;,�utna das Cláusula:s·

to 'demais úma nO�e'la 1no já tradicionál hÓF?r� 'd'e
'." /:', �

.', " ,,' <' 'J' chU;,1es ,Q'êsse Ad/rdo La qí,le

20 horas e 35� �inl:.ltos. .'", : .', '
" ',,',

' Ven1de,s,e em .çollsttuçã�, na ,.Rua 'P�,Incl.p�I..,O-
.

det-er'lnii,J'a:'qúe' <> estreito se·

Trata-se d�. um exç_elecnte trabql ho ,da: ,cPt:lsagr.o'
'

,tif110 ponto.: Ter�ero n']edindo 2BJ?;29; mC:;,tros: , PQd�r.n ja; .l'eCb�ille�tdo como 'via 1m·

da no'velista � IV,A:��Y ,RI'BEIRO,<intitulddo'''AlJ�AS oi,nda serem:,; construídós, '2 "apartamento? em cima, rítÚna: :iÍ�te�niwionªt
'. ' , , . ('

' " ,'".,,' ,

RE' 'O
'

C
.,�, ,

' ",' ,; ,; "
I"

"

. Citaram também' os fun.

DE Pf;D.RA", c'ujÇl.'e'streia está n1arcadci'p,orq:.o .. pró-., P ,'9.: N r-,l5.�OQ,üO,'(Qui[1ze:('l1il cruz'eir0;s', 110- cion;íl'io� o parecer de Côr-

,ximo (Ji:a 8.'
'

� :,' ':'1 "; ":
'

vos) ,ou (c.:�iri�E! � i I hões: ce :cr.L!2:,eiros,' ahti;g.os):'. cqm te, ihtétnáCiQúàl de justiçli,
Como se sabe a emiss6ra da .Rua � João Pi.r:'lto 'boas foi::: i I idiJdes','; em' 1949;: quando a Albânia

vem api-eseritanc!o 'ume série de novelas� de :a�t'ot'es' -r,RATAR'CÓM DR: Vf.ACfER �INHAR;ES ".')MÓ- ten.t.ou f�c1��i" ri Estreito de

famoso� e 'interpretadas pelo, melhor :"Cbs,t""de:'í-Ó: ,\,'BI4'IARiA, I�HAC'f'P ,_'-: "Rt:JA" FERNANDO�:'M�dlA- Corftt P1trte.fto quql é mar

,
,

' "
"

' ", territoxial da Albânia e par·
dio teatro do Brasil.

,," ',DO; ,6 -- lo.' ANDAR -JONE: 23:41" té, má�. f,erritol'ial da Grécia.

DA":�:�;I,��n��e��oQ���'I�;S�,�ç,� '�i���:���� :=-��T',! ,.C�-� '�:"'-'����'.' .-"=�-;:=-r�:�,-,='",����._��;�:j-.• ,�=��� ��tf�:�;:" �L .:i���}��� :�;�����;
CIDA", 'A CJ\SANA 0,0 PAi TOMAS", ii 'REb�N- U·l�· '.

,_

D
'

'

.•. l?'.l ' estreito, 'c� t[ois cruzadores
.

, " ',',"11,: ,�,'C,.lCm,'O,'s .o"a.:rr.',!�Fi· > �:riJ!, e", .

' .

britiji1icos 'que <> atravessa.

çÁO", o _Rádio Guar'Lljá. vai iniciar na próxima' se,:� .

r
',' , '

'

rum, 'pal'a 'assegurar· o dir('!-'
mona 'AlMAS DE PEDRA':, história ,!=lue por c,er:to" ,PE�T�NCE ,A-'RE?�RVA I;k,��UqA MI�:T�R2 tO'f�(l r>:asság-em, foram d,[úii:
agradará em cheio aos milharés' de sil'1tonizad�res'· t:NT'ÃO ING:RESSLNA UNIÃO. DOS. REFORMADOS ficàdoS' p'el�s minas.

da emissora mais poderosa de Santo Cafarina·,·· _;"
. E DA 'RESERVA DA MESMA 'CORPORAÇÃO. O Reino Unido iniciou um

FOR1ú:IGA�mO, A, TUA· CLASSE ES�ARAS' FbRTI- ��o�e:l�t: I���:�:ci�I1�:.bâ_���
FICAN.DO AT'UÃ",.',',PR,OPRiA FA""MIL,IA ,','

'

, ,

'

.
diu que a Côrte esclareces·

A UNIÃO FAZ A F,OR;9A se se os na,�i?s de tôdas ;;s
-

U�lAM�.SE A· URRPME, � VENCERi;:MOS
' rraÇ\ões do :mundo - il1CJnsl

ve' is lJelolla,ves _:_
.

tinhan'Í

- C�l1 -

IRMA LA DOUCE

para �LJt:rO! aMo" Çom qs mórodos co sé
· -':Lll'd X "X não se 'pod� - segundo Mos

sbaúer"-,- citi�or as modc-nos ciênc!(Js,

'.":(Fl� ano eVlfrento-se o r -oblema do

:.:aldo, ou rfelhor do "fracasso orça­

'�amefitário", e isto por falta de políti
co financeiro-universitária o lor.go pro

70 C construtiva,

mo:s' de prOdllto r;acional brutp, chegou
o 2; 1 por cento em ]965 contra 1 por

cento em f956, '0,05 i?, �n; ) 962, os

,� . .,',tC3 resprdiyos Qme�icoros - ín::Ji
- .

�0� r.:!e 'conicGr��:60 ,_',_o. _,���;� trê�; V07C'r.
,

' .

máio�es. do que no Alc'T.l<:lnba de 1966

MeclY)o cóh's.iderunc�o Opetlqs' o r:es�ui
ô<O c�'�lÍ fin'Jf_idàd�s. C��!�,.�s� ..

ÉU,A 'loc.trJ

rçm, em 19ó6, 23, biLh'j.es. de déloi'(::s

. p.'ora p8squi���, 'prov?ye!'r�\�,te 1 1 2

vêzes 'mais do .qtJl2 os.orç.ohlentos de

oesquisas'da i hgiotef�;;' F�a�ça, Hólan
do, Bélgiéa e",_Alemo;lIJo:'ern conjunto,

·

em número de h9Di!at1!::s 'porém,
guois aos Estados Uniçlos.

I·

,

:

O chanceler da n0vo u.niversido·
de' ce Bochúin 'ediretor 6é:Jrninistrativo)

n\;n:l balanço recent� ·.-dà�' experiências
deis pi:irn�iros 1,8 .rnê�,e� JJa.;nova uni·

versidade (j6 "c�m A.�OO" ,êstudantes)
declocou, ter ultrapassadó ·_0 réforma

���eebidci 'ifl:ici.alffíe�f'e'· d� :;;laneira 01

go tímida e cCI�fe'Io�ci :,: ��cfás os pre­

visões,· Desapareceu O' sísfema hierár-

quico, o "institutD de ,)..Im só", o egois
mo das discipli"C;s. Tràfa-se de uma

vercladeila 'reforma de, mentalidade',
da qu�1 de��nde' s.eg�tido êle - qual-

q!-ler projeto de r�forf]l9 unjversitária
cora dista, co,ns.id�ro,9s. P9Dtos básicos

da reforma:' nova� fégqrci�lentaçõo çlo
curr"ícufo, . concetifraçqc.> c;Jas cótedras,
dispenso do professor de quaisquer tra
bolhes e obrigações administrqt:jvas, e

com ,isto, (j, redúçõõ."da ,exc.essivo auto­

rloniia unjvbrsitófiq.
O t>rofessór MossboUer pesquisa

e ensiná nLima das mais tradicionais e

reconhecidas (miversid��;es da Alema-

nha, onde os obst.áculos. Contra inova­

ções são grandes çtoy- riaturezo., Nõo

obstonte as novas un ive rsidades serõo

a vanguarda da reformo, que há Qe
vencet) porque se trata de 'uma ques­

tão fundamental poro O futuro do na-

(ião

, PanaVision ]:eénicolol'
CctlsUl'a ·a,t.é anos,

Ve.m a:i!." DQIYrOR JIVAGD

8Hz
às ;j e 8 hs.

rarIos "�lberto
Heyhl «enaü(,�r
;Toana Fomm·

- ('111 -

C.RIME DE AMOR
- InsjJirado no caS9 de
";\ FÉRADA PENHA

Censul''I. até 18 anos

VeÍnaiL,;,. DOUTOR HVAG0

ROIY
à.,'i 4 e 8 lIs.

Luiz Aguilar
Daciá Gonzalc<;

- Cln-

DUELO DE PISTOLEIROS
.

. Censura, ati 14 anos

Vem ai! .. , DOUTOR JIVAGO

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e, 8 11S.

Gregory Pecli
Diana Baker

•

- mll­

l\I.IRAGEM
Censura até 18 unos

Vem al!..__ DOUTOR .JIVAGO

IMPEiilO
às 8·11s.

, Clark Gable
'Doris DaY
UM AMOR DE
PROFESSORA

,Censura: até 5 anos
Vem,ài!". DOUTOR, JIVAGO

_ajá
àS.8 11S•.

'�ah.ina Sil1jcn
- elll­

CORAÇÃO QUE SONHAl\l

'Censura: até 14 anos

Ye:m ; ai!' .' DOUTOR.TIVAGO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ,Governador Ivo Silvei­
ra pode 'orgulhar-se de'não
só Jlaver proporcionado aos

ilustres visitan tes a recep­
�'iio ii altura el.;l (i(lalguia, do
g:esto da Esc!?J!l Superiur
de Guerra, ';i'niis" taíubé�'n de
não os haver decepcionado
q\!l<ln'to a,ó' � pr-o�eiiô

'

que' a
tUl'ma espe.1.llv;r 'o:btéi-'úessa '

excursão .,ele, :Ql"tudos: 'e peso'
."

. '\,." _.
",.

qlUsas. Do' que 'ficQu dit'J,
eonio depoimento exato :le
'nbservadores cOllseienciosos,
(; lícit.u, qUe nos alegTeJ111)s.
'l1a certeza de que Sanb
C<.lli,lrill<l se,:;'ue�o bom e se­

,:!"',l'11 e,l!uinho de seus me-

1110res destinos bistúJieo)i.

_. Flo.rianopolis,_1,6-6'j' , (lUAIt'tA PAGINA
, ", , � _. J I

ft CRISE NU �ORIENTE
o relaxamento das t�!,sões que pairam por sê­

bre o Oriente Médio pcderie ser alcan�ado se, 'nos

bastidores diplomáticos dos países em' pé-de-guerra;
'�e \ conseguisse chegar Q um e'uend(mento. e,levadÓ
que, simplifi.cadamente, se resumiria no reconheci­

mento de Israel e da soberanió scbre o seu te�ritório
pelos árabe�, e o 'recQnh�cimento,· por parte de Israel,
do direito legal de ,o� refugiados' "árabes voltarem ao

território israelense.
:\

A fórmula pode, porecer simplista, à primeira
vista, e talvez utópica, diante das circu,nstânc,ias 0-

t�ais que 'en'vol:vem ameaçadoramente ,o, problema.
Mas por un:ta questão 'de objetividade é de, se esperar
que' 0$ propésitos bélicos que parecem animar alguns
países envolvidos na crise não .. c�egu�'m .

a se concre'-,
. j

tizar.

vE;rdode" ningué� 'pode alterar irrespo.f1s(lvelmente, o
•

.

I

cu-rso da Histór.ia e riscar países do mapa, desres/pei-
tando frontalme,nte, compromissos, intern'acionais, com

�: " '.
"

-

7
.

,base na fôrça.·'Tal propósito fere fundo os esforcós
de úin IJIu:ndo ,que' procura' énco�trar, dentro da �r­
�anização internacio�al, �oluções ,de ;corisenso, un,i­
Yersal. _'s'sim, a ,fi.nalidadé do conflito q,ue se esboça
no Or.i�nte ,Médi� não pode se� a destruicão anti�hu_;
l1:Iana 'e absurda do Estado de Israel..._)

..

A c:riQçã� dêsse pe�ueno EstQdo obedeceu a de­

cisão das Naçõe,s Unidas e nio poderá ser a acão iso-
.' •.

I
,

'

"

lado e; unilateral de um, Chefe de ES,tado que irá al-

terar o mapa político e geográfico da m:ais afta" as­

sembléia 'internacional. Essa pretensão -', que espe-

, (

·1 '

,

remes não seja ·tentada mais agress,ivamente -'-I teve '

I·
'

iníc'io, com o bloqueio do Gôlfo de Acaba, m.e�ida ,que'

onão atingiu apenes a Israel, mas que fecha a tôdas
as "nações o acesso pelo Ma r Ve',m,elho das rotas .de

'

navegação internecionel, A medida desr.espeita, a �

Convenção de Genebra, da qual' ci Egito tam,b�m é." /,
signatário;' pela qu�1 não pode, h'�ver susperlsão de

I.

umà vifl pacífica, usada pela nav:�gação -, internacio�
na!, ,incdusive. quando seja limar' territ,orial de um 'Es­
tado estr,angeiro."

l
r-,

A posição (lo, B.rasil diante, grave ameaça' à pc.-:a:
/ .,'-

universe] está .C!linhada no esfôrç� desenvo,lvido den-
tro �a ONU 'para 'impedir a cons':'lTIa,ção de �ma' gl.,l�r
ra de 'proporções imprevlsiveis. i n'ão é apenas lega-

I, .

lista o c'aminho que torramos: é" sobretudo, uma ati-

tude de, inspiração, histórica que' vem 'desde .,os., tem­

pos do Império, quando abrimos � Rio Alna�'on�s à
,

'

návegoç,ão internacional.
.e-

, As inquietaçÕe� que hoje pairam por .sôbre tbdo
o Oriente Médio, face ao malsin'ado 'propósi,to de um"

o \ • '. "

Chefe de E,stado de riscar Israel do mapa, devem ên- _

contra r um paradeiro através da ação se.nsata dos
homens responsáveis p�lo equilíbrio da paz ufliversal.
O grande povo árabe, so!> o regime de Gamai ,Abdel
Nasser, �ão tem visto a compensação ,dos' seus ,ingen-

\

tes esforços para vencer a batalha contra o subde-

senvolyimento. Mas se a f�lta; d� êxito daquê'le Go­

vêrno, fôr, realmente, constatada, não se pode bus­

car n(l beligerância o escape para seus insu,cessos. _.
I

. , ,

luta pelo desenvolvimento do Egito é p�rfeitam,e.,te·
compàtível com a exi'stência� do Estado de Israel.
/ ) I

DESENVOLVIMENTO
- ,

.

,._'
- \' �

.

,

.

�>�.: .�: ":, .:. "',�' ':>:·�·1i) . f·<
.

Marciíli�(�çdeiró$, :fílh!) ',:, .: De, nada velem boa vontade, con-
'. . -: ,

"

'," :,gressos e comissões se a odmi-nistra:ção
CI1U-V� P4R� +'�[)RE����, VER centrol'n'ão liberar as verbas necé�sá-

, .'
'

!;',' rias :'para que o ritmo de construção' da
, Meus mais Ja:rdehles ��tos :pd'ra' o '

BR�l O 1 não seja tôo dolorosamente in­
resto da Semana sãó parq, que a cn'J'�' ,"terr�mpido, ,cerno aconteceu no ano

v,a que começou a cqir no,noite"de tet-
.

'passado, nQ. 'trecho que demanca) ,ao

ça-feira se pr'olo(igue, pelO men,os; até Sul� E' bem ve'rqaqe q"!e, naquela épo-
a madrugada de sáhQdo, Isto"porique . .o

'

co, 'tinbaf!los no .Ministério do Plane-
sr, Mário ',A\�dre('Jz.za' estaró' :inspeci_o,� ,

. ja:n�rfto o, s:r. Roberto Campos, a qual,
nonqo, naquêle c.i,a, a� obras:, ôa SR- ", �eqUn90 os. V1�ormações ele então, �GQ,
1.01, 0.0 Slf) do ,,'E;; tade: . at�, .Floriqri;'>f.l'o- .

'
/ �?If,��'q;,�o 'nur:nsr�ó rio, !sut!�ieI6t,e ,p.ora,

,

Ils.
'" "'!., .' ,-:' .õ· . '

'que os,rrobdlhos.,d,a rodo\l.la:em nosso:

.Meu desejo, ·�!71a. Y�rda'de, ""é' 'qLié" i :i lE;tóôo,"se 'desen'yolvessem da- maneira';
de preferên�ia, as 'sJgubs 'súqàm 96 lei- .. ',des'i:jóveJ. -o sr. JL!arez Távora, por
to do. rodovl'a estt;:fdLJql, pelá ,qual, o, sr, '�" ,s,ua, vez; em 'que�pese pontos de vista

Minist�o! certam€r1,te "+'er� "q�,:,:J)à�Sar, . "; :e�" c_O�Jr;9ria, d;e ,i:ius,��e� coestaduane.s:
nos trechos em q�ue ,a, maLfQ�odo SR- .:.!",r:oo ,correspondet;J, ne'm' ,dp 'IQngei, 0:'"

"o, ',"", 0,"."-." �o ',1,,0 d, "_sen"olvl'm'en',n' eCA,no'ml'co do
.".

.

.I' bl'" 1 O 1 cyincla não eitÓ implanta'd'a ",;,. " "',' 'expectaflvá dos' catarinenses, Também
"" ""c' , g O'!l"l]I!N''f'Ó e,s.peror que, f,,0).10S ,e�!i{�S pro .emas selam , ' '

,
".

, " "." ,

, o

" ,Mas, se, taM,1,b,ém fôsi>e I, p.Ó.'ssível,' ':,"há,:que' �e r.,egistrfar a ação negativ,qcde
:tlí',:,al,.r.,.c,·oda reio Pr.csiden.tc Cos,tal e Sil,va, pren- �C�'("y!clos no,péríodo pres,idc,nciol do Marechal.,C-octo I S C. , goc,tori,Q du'e o aútomóvel em 'que vi.a- ,'Lmll :pdr QIl1'É;flfar ·cJe ,�anta atarina
�l0-se jnti"',tlm(;!�te ii cop(H:id('de, do desenv�l'vimento e Silv'a. Mas é de 'sé co'n_fiqr no disposição do PresiJ ioró a Ministro :dàs Tr<Jrísporte\'fica�-, ," que, 'ào' invés de '·se empenhar no car-

i!'ldilsfriQI dr� empr��as nacionais
.. E;hetanl'o, uma' (lente da Rcpúblicq e�s:lo. seu Ministério em promover se por, uns cbis h:finuto.s �'não' mais ;. reGmenta de r,ecursos pa.ra à parte da

.� . �
.

�é,ri,e' d� dificui.dades se apre,sentam para que nossCl <IS, bases do des�nYolvi."ento econômic? do PClÍS,. atra- - ato';ado na lama da' estrada .. ,

'

, 8R-1 01, que se estende sôbre '0 t�r.çi,tó-
e�pan;�o econômica, através da indústria, atinja 0- y,és de uma 'õC;ão séria e realista, de bcôrdo com as .

Com ê·sses, três pédid9.s,. ��s.tariom .
riÇJ Barrjga�Verde, optou pela destina-

ouelo, fase d,�sel'ável para que nos pos'samos afir�a� n'oltseis condições. esgotadas as minhas -r:esÉirvas para o .; .ção de ,recurSGS ·00 prolongamento' da
� semana inteira, segundo páde" ·'Q'preh-' ,rodóv-ió"no Esfudo do PCl,raná. Tudo isto

como Nação verdadeiramente empenhada na luta�, As esperanças da industria brasiieira, hoje vol- der nos contos in'fantis. .

. ,e mui.ta co'isa' mqis ,tem' impedido q'ue·
pelo' desenvolvimento. .._ "". tad'cis para o Palácio d'o Planalto, encontram plena Não se enH3n�� com isso 'que 'ey,' ,jq estéj;orll. concILJ,i,dQs às�trqbolho� qu�,

�os \ÍJtim�s anO.5, nosso industriàli,zação ao in- �aziio de ser. Mas, ao mesmo tel1JPO, é justo que os talvez ppssa mànter uma antípatiq pés ,se in.i?io;Fom há miais de v-i.nt� 'anos,
vés de 5,er impulsionada em su� trajetária por encora- empresários,

.

m�vidos pela suq capacidage� d� trab�- �,oal ou ódio inoÓhtrolbdo, contr� O Mi- tolvez.. 'mesmo desde quando à maioria

j�mentos e in�entivos d� Poder' Públicd, tem sofrido lho � pelos seus' s�ntim,e!1tos 'de ,patriotismo, conti-
nistro dos Tronsôórtes do ,Pre,s'idenfe' dos cotàrinenses v;ivos ainda) não era

, . \ Cos,ta e Silv'). ,Cónfesso que, nó, reali- ndscjda, '

uma sé,rie' de restricões e obstácúlos que muito tem nuem a desenvolver o esfôrço que" até aql,li têm des� dade, simpatizo 'çom o sr, Mório,Ar'l-, "

. prej'udicado o s'e'u. ;rogre·sso.'Queixam-se os empre:;á- pendido, sempre em busca do aprimoramen-to das (�reazza e olimeh.toc sincér,a ,confiqrr, SS,se realizarem, enJão, m(ius,de-
rios pela formo cQm que vem sendo praticada a In- suas atividades e da SUWl próiJuç�o:' sem fl. que a obrõ '

.. ç6 :no 'sUo,? obra'à frehte' da ,imp'C?rtàn;t�. �sejos d'qU{ registr,aéJós', peço' desde jÓ
tervenc;ão- estafai nas emprêsas privádas, alegando �

da recuperação econômica" "acionai não p·v .... "" ..a �sér ., pasto, 'Acredito mesmo, 'qCJe,.p'aro-rSan- '" .'tls mà:i,s·sentidas�i.;�espeitosqS'".'dés.Gul­
q,ue tal inter.Y-ençãO é prejudicial ao estímulo de que rápida como o País es�j a redai""ar, de.vendo i parq

to ceJt"arirÍa e, (ri·�is, :pgrtif:Y.l(?frr;í:eFlte, l. p,qs"ÇlP, �MiJljs�,r,?: 0çírio 01�,cjr�azza, ,de
para o BR-W'l, '�.at\-161"IGOv'êrn,'b:.,dispEm. qu.em, repitó,

'

muit6' espero" e 'confio,
as in,d-úsf'ri'Os' nec'es,s'itam ...... r,o· o liv:'re' d,esem'penho do' ton-to' !'I'I,.,ef.c,cer 'enJ;en-dimen-to"'ê'<'co�;n'Í'eé:nsãG;tP": I," ",'. i I ' ' . , - ,; ,,�' "� \':-I� >1'

" r- '''- saró cuidados muito .mais
'

demorados: fhtrétdnto; quero tan;lI",érri .uéixar GlS-

seu tral>alho. ,
.

( '.

. ". ", "� -;:
.';

,

,�,

,. ,'"",
.

\ .
que Çlquêle que: terrh(nou,'.em' , ;;:.\ar:ço' '�inQlado que, se, ,ass.iil;) ,fôr,1 pqssprei. a

Mas as. primeiras medidas adotadas pel� presi-' f� (alguns casos, fa:r:-se ",ecessária a interven- dêste' ano, Adio, simpl.esmente; <'Íye entaror com redobrad� confiança' o

dent� dq Repú.blica visando ao deserlVc>lvimento na-, ção e�tat�\' no terreno eCc:'!'1ômico pri'l,a"o. Prin,�ipal- �eria ôé 'g'ránde' utilidad'e párci: ' :todós .

ação dêsse -"hQmem' db Sul" fre,nte ao

Ciol1crl parecem já estqr s,#rtindo os seus efeitos be� mente ,no' que diz respeito ao carát�r supletivo ou de nós que ,o s-r. Mário Andr'eaz!za:.sentis- prob.lema de Santa Cat.arina, tontas

néfic�s. Pa�� nós, o q.ue é i",portant,e é ver, a em- p,jonej�islTlo, no'5 �etores onde a atividade privada não oe, êle óróptio" ém durcCl espe,r,iência, .a ' ,
. 'vêze.s Ç!squecida de administrações fe-

, n'ecessidode ce' o Govêrno Fecleral dor,' derois madrastas que aqui só vieram

rrês�' prosperar, 'não comprimida nos seus cu,st9s te'm, ciind�, condicões de operar. Essa interye'ncão be- 'atendimento �iméd.iato ,a 'essa
j
sentida có.lller' os fru,tos das homer]agens- dos.

além daqui!o qu'e é possível, mas ajus�ada a sua cs- néfi.cci e ;construti�a, que mais e mais de,v�'ri'a ;er am- e secular reivindiçação do nosso, Es-, ,catarinenses e ,a tributacão correta �
frutura em ,CI.,Istos justos, de forma, que éla, se';' se .pliada; proporci'ona, um preci!)so estím,ulo para o sur� todo. valiosa, porém r{unca cõ'mpensada .

- cl';sll:alljt9Ii%ar� ppssa progredir, dentro d� umJ, polí' gimento de nov'as indústrias e para a expànsão' deis
tiCa onticinflacionária que o GoYêrn�' tem';.��f:aifeh� .' ,qIJC, estão �m d.esenvotvimento: �

,
' . ,,', .

,,',
,,' Da�,ui ·por diante, com confiança, tenácidadc c,

J Há um .imenso trabalho á' ser reali%a�o" nó' ter�' t'rabal,ho,' é �p'reciso prosseguir neSSa nossCl lute," pclQ
r�'ho eCQnômic�-financeiro nacional::,c!�rayés do 'qual retomada dO- "esenvol�im.ento, pa(a que num. f�tJ-
f\od�;ão ser resoLvidos ,muitos dos p,,:oble.más que h'o-' ro muito pr.6ximo sejam superadas as dificuldQdes e

je 'ofli9�rrio nos�o
..
desenvolvimento_ :Se.�i� demasiado' 'compensados 'os sacI'ifícios do passado.

'
.

�er.

"com todes os predicados poro se tornar, em futuro
, \

-

próximo, 'n,um dos maiores cartazes da autêl1tita mú

sica popular brasi lei ra". Neide Moria' T-c' êste é o no'
"

. .-

me dG CQntora -�que nasceu em FLORIA.NOPOLJS,
onde,'é �traçõo co rádio lo�al, es't,a mO,Í:óndo na cas'a
de Elizete e-fará sua' segundo, ôprese-ntação públicà
no,;,'Rio deI Janeiroí na sexta-feird, dia 2, part'icipan­
do, da festa "O MEIER· RÉ:CEBE O RIO", O violinis-

f

to internacional Nanoi a acompa':lharó�', .7

'O arti.go a, que nos referimos, e que con,tinua o

dizer sóbre os 'sucessos do cantora florianopilitono,
cham,a-a de "estrela' e conta ,passagens de sua vida

quer como cantora. na Rádio Guarujá como ultimo-

O
' , 'd' -M h-ment·e na lona a an a, ,

Ref�re�se ainda' o ci'tqdo' jornal ca'rioco sôbr� a
, ' ,

trabalho encetóco,'por NEIDE MAFIA,
/, ' �

colhenqo Illelodias, entre os melhores

clo1Rio, pám lançar o se� rprimeiro'LP,

quê está ,re-
, ' '

compositores
o que fará

brevemente, '

, 'Neide Maria, no apresentação, de-- se'xta-feira,<J,. ' .

,

-

às 21 horas, segundo o "Correio do Mo'nhã" ,entro-,
rá, em c��ta.to' com um c(os al'Dbiefltes mais tradicio­
nais e cantará peças de Elizete Cardoso e será qb­
ser'ilado por emissários de gravadoras,

'Os florionopolitanos aliás, como todo o Estado

(�e, Santa Catarina fazem vot"os pelo sucesso do can­

,.-, �!eidC\ Maria que está co;'quistando' Cf
. ,pouco

tempo o Rio.

,Em 10AgO díscurso, o senador Argemiro de Figuei
redo (MOS, Para,iba)1, depois de combater com ênfase
o r,adicalismo ,partidário destacou a funcão do ,Sena-,
do, onde não h'á ,acesso à laucurq das p�ixões, e pas-
50U a analisar o Govêrno Costa e Silva que vai des-

, .

pertanqo, _'_' f�isou o orador - "fEicundas esperanças
no seio do povo, pefo sentido humano e nacionalista
que' vai e�pr'e?tando aos primeiros atos goverhamen­
tais,",

"Hó, se'm dúvida; um turbilhão de erros a cor-,

rigir. Uns do passado remoto, ,outros r�centes proti-\
,cados, no d:esencqdàar da paixão revolucionári�. Cabe

, ao);;ov'êr.nQ o·tor,efa nobre e árdua de corrígi-Ios"; _'_
disse o orador, " ,'. '

.', Mais a,rionte afirmou o s/ Argemiro de Figú'ei-'
, redo Que "a sucessõo simu.ltônea' ele governos milita­
res nõo arrepio G senti�l1ento civilista da nacõo, O

, que1alm,ejof'Dos é a restauração do soberaJlia do' pov�.
., t5sa, é a grande reivindicação que, formulamàs
em nome do liberdade e da de.mocracia, "Já tiv@'mos,
na presidôncia do Repllblica militares que não fabri­
cqram leis à ponto de espadGls. Presidentes que pu­
nham os espadas em defesa dos leis eme�gentes da

-,soberania popular. Foram mais civilistas c!o q\.1e mui­
tos civis que ocuparam Q chefia da Noção, A filosofia
do militarismo é a negação dG liberdade e da demo­

cr,qci.au - acrescentQu o presidente dq ,Comissão de
Financas do Senado, ,

"

\.,
'

ProssegjJindo, o representante da Paraiba: defen O 'artigo 35, do Csmst-ituiçãó ,

Fe-
deu o revisão das 'cassações elos mandatos de alguns deral o 'que faz remissão o preceito
dos políticos jogados 00 ostr,aclsmo pelo R�voluçõo tra�5crito, estabelece que"o subsídio,
de.,l'Darço de 64, O orador destacou entõo o(casó ,do 'dividido em portes fixa e 'Variável, 8, a

'ex-presidente Juscelino Kubifschek, qu'e hoje vive 0- aiClda ele custo dos depútacos e sena-

fastado da vida político-administi-ótiva brasil�iTa. dor.es serêío iguais e estabelecidos no

Concluindo, afin':"ou ó sr. Argemiro de Figuei- fim de cadG legislatura poro O sub;;e-
redo:' quente" e o artigo 22, ,L1Ciso 'IV, veda', ;\0 oo,rovar o arj'igo' 2, da lei nr,

, "Senhor presic'ente, aue Deus inspire, os nossos à União decretar im tos sôbre os 5,279 o, Conllresso Nocipnal contribuiu
h'omelíls, lIu�l1ine a consciÊncio dos nossos .governos,' oludos de custo ,'e,'diá'�iÇlS pagos ,I pelo's .r,r-;ro o Jortolecirnento do processo' de

poro que foçor'nos juntos a grande revolucão, ideal cQfres p�iblicos, .-
'" ,

." .' ,.Jet,,'ior:--côo elo leqislacõo fiscal: Con'

ó'Upl en,o de todos nós, quç' é o revolução do unidade" :, De"to for·m.o;; no discussõo 'de' um ,; ·/-cdet,· É C(,·to,
.

v�ntogen':i -ÇlOS seUS

racional da felicidade comum de tódos os (brasilei- p�ojeto de lei que:':obj'etivcvo, 'ÁPENAS, ':I'1l,cll1bros, mos Derdeu, sem dúvida, nO

:a!11pliàr o pra'zo' ':!'Jra] c '.ttega,l\,d�s' � ac5rnbeito nQaiQn�I,:,,, '\,

SE/NADOR' ANALIS,A' O GpVEBNO'

ros",

A'�'�' 'D"" E' -'-l--�--�"''''''''''--­c� , ..
' Isda '

.

a _" seo a

Superior De, ,Guerra
-.. �

, .. l. ,� , I

GUSTY\VO NEVES

�ãQ., _de,.v� }laSSar, 'sem co­

iuc'tliário Ctt·' visita que a tur­

má da Esco)a Superior de

_Guçrra acaba de fazer ao

,nosso Estado. Sabe-se.' que
x
não é a primeira vêz que.

A ês�c fató é '-se" regista entre

nós. "Màs 'o que convém sa-

, Jicutaí' -é .que constitui êle

sC'\�p;Fe' !P9�ivq, de sati�fil­
ção.. porque, de certo mo­

dÔ·; clepÕ(("Cll{ favor de al�

,;(Í\ �t'ilj, 81' :�stá' reali�ando
eni "Smlt� :Caüu-inà e que

merece visto ,pelOS alunos

(i\l.q\��le alto instituto" que
é .. a�

v»

�nes'r;;� tempo', um
,

,. l� :.,
.

,':;to' ((

g1'<inde. centro de pesquisas
e : 'í:Jma '. a'i'fhi1açãó 'ele cuítu-
n'(""nas 'suas atividades. Sob êsse especré convém exemincr-se as amea,-
.Hec;ent.çn').ru1t.e, pois, mais ças/partidas do governante egíp,cio Gamai Ábdel Nas
tinia turma da Esc,ola Su- d d d b" f' I d

.

ser, an o conta' c que o o letivo me ,a arregl-
pcrtor .

de Guerra veio a

Fl'.;riJQóiiõlis e' estêve em.' mentação do fracionado universo árabe era a elimi-

e"i'íll:Luil' :l�,dl1 'I ,alb, iidrn i- nação do Estado de Israel. E' profundamente deplorá'
nístração catarinense, dano vel_.que uma' afirmação dêsse ',teor tenha partido de
d�)Jnos . assjm, I mais uma-.

:

um Chefe de Estado cuja posição internacional tem
vêz, honroso testJmullho de " .

sido tqo dlscufide e atribulada nos últimos anos. Na
aprêço,
'Er;;' p�lãci�,' onde estêve

p'ai'a : � gesto de cortesIa ao
Governador �o Estado, 'a

t�u;m;li �auJ'�u .i o, Chefe ',do
Executi'\I.o, "dJ;. � \lO Silveira"
f' ); o!_ , � • 'I:' "�:, I ) 'I I ,; '';' --I· ; •

..
• , ,

pela -palavra do Tenente-
Coronel Lauro Paràen'se de

F!fdas� óüjas' 'eipressões, de­
�'em ter o realce a q";e fá·
zem jus a personalidade do

Ol'ador ,e. :,tquêles em cujo
riÓ'j;lc eÚ�êí.l·rsQu"'"

'

" '.

';'ciép'oIs' d� a'Í,udii a<f il�ício
aií�]ii.ei6S0 de:'csua"s: obserYa.

-/ .

ÇQ't}$ "C'm, Santa Catarirt.l,
,([11:1ndo foi feita ·uma expo·
siçiio. fIas atividaLies dos di,
�.' '. 11', I'

•

'.

,t���SOS' s�f(il"e�"
-

a(Ln;U�Slnlt;·
i\I'S' Cl tlirihenses;" o uratl'H'
�l; pi'ullunciUll' .:iss,im: ,,)\

, c,:-hfCssiilia. çmntl'ilJttiç,ão llê;·

lt;. �'i,�ta\lLI) ,.p:.�.ra tl desenvál·
., ,

".

.,
,ttllcntn q .... '-�._ segurança '(to'

1'" ,:;; tem:' suas raízes nos

�li,i·iijÓrtiio�, di sua brilhal�te
"'.;I tória e dispensa' elog'ios
r"�'I�lais' .

e pro to,cólaT'es .. San ..

ta Catarina conquistou e

mantém a. proflllli:la admi­

ração e o reSlltiito no seio
,da Nação".. E, dirlg'indo·se
,l(IY_' Ghvcrnador' 1vo' Silveil'ar
disse: "Sob O proficiente e

ilustrado Govêrno de V.ossa
Excelência, assessorado' por
uina brilhante equipe .g'0-
vernameptal, só poderiamos
ellcontrar

�

aqui refletidos,
como de fato encontramo-s,
as mais lídin1a,s tradiçõ�s
:de competência .- e patriotis­
mo" apanágios da terra de
Anita Garibaldi e ·I-i'ercilio
�uz. Daqui levamos as mais
gratas recol'dações, entu­
siasmados com o que vimos
e 'ou"in10S":
,Não são palavras de dú·

. '

bia intenção; nem a eom-

postuTa moral, a autentici­
envIe pessJ)aJ e' a franque:õal,
do Militar que, as proferlu
,]!'i teria prolllineÍado pÜI'
siri111Jcs formalismo. Ao COl1·

tr{tl'io, traduzem, \no ri,;'or'
de seu sentido, a re.-.,lidaile
'CIo panorama e�n que a tur­
ma da E!,>coia Superior ;Ie,

'c' Guerra verificou os resulh .

. Ié' dos do esfô'l'ço do Govêrno ' , ., '.

catarinense para manter ,lO' NOSSA CAPITAt
"'

'l�ível da: política, des,envolvi·
mcntista do· país o Estado . Osvaldo, Melo

, , f \ \ • '

de Santa Catarina. '- NEIDE VAI MOSTRAR QUE CATARINENSE
-Valha-nos.Jó confiírto ,le FAZ SAMBA 'lAMBEM

tais '}Jron�n_GiaJ11en�os' bem ·.,·C')·, t '\' I "COR'REIO DA MANHA", do
t

.

I ), \.. ' om, es e tlfu o,. ,

au Ol'lzae os ,1 e "m'suspeJtís- ,,' '), .:,. " ..., ,..", .

' .

simos, quan(;l;o) no 'quadro, , R,o, de 31 do me� flndoi CIZ o segurnte a respeito de

da Federa,ção Brasileira, NEIDE M.ARIA: "A ca"ntora Elizete Cardoso desco-
'nem sempre temos sido briu em Santa Catarina e trouxe para o Rio de Ja-
compreendidos em têrlll"s neiro uma, novo: intérprete do samba tradicional,
de incentivos práticos, de

quc não POdC;110S prescin-'.
dir }Jara. a execllçãü do mui·
to 'que há ainda por faz'�l'

pelo bem estar e prospcri·
. dade coletivos. Constituem
'lJl"eciosos subsídios, que nos

estimularão its reivindica­
ções quC:,;,t�p�l1'los de le\lar�
sem dÚv���·,::,.l)PS altos pode·
res do �r.��i,b};' t;m. favor ele

)pais pOli(Jel�ável coopera.
ção ao ��li�a.til;) dós nos�os
governan(es" 'pela 0TandczaJ

,�" ,';,'!:'" �'.\
h

de nossa' té:i'Í'it:
'

'E·:····S·, '.",

,
.

�

. "

,
'

�' � ", , .... { .�," ,-, ' '. .
" .

.

_ ..

O �'t�(.�� jpl�IQ' ,DE SANTA '�TARINA
; 1: ,:.1, t ,j : _�,

': ".:
r 'f. �,'" ,,'.' '_, I

I"
t

.. 'f ,

·DIRETOJt: aose l'uiHU.:salem Cornelli -"- 'GERENTE::llomillgos J:i�ernamles de Aquino
,

'

•
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LEGiSI,AÇAO
'.

DEI .FAVOR
>-.1,

Glauco José C'ôrte, "' qeclarOç6es 'd,e réndas, os par!àmenta­
"

res, I�g'islondo em causa própria, trans
,formdram a pa.rte, va r.iáyel., ,dos ,seus

'subs'ídios ,em <,'diárias'::, sôbre, ,as quais
a Uniào n'ão pode decrçtar' íil1post,os,

E' certo que '0 emenda aprovada
\ 'revogou ,disposição .introduzida por um'
decreto-lei Citr, 62 de 21,11,66), que,

"'- 'I alterando a legi-sloção elo impôsto' de

,
E', que, êste, aproveitando--s-e dos \ renda, estabel�ceu a' igualdade de Çon

rep"ercussões-lfavoráveis à decisão que tribyição entre' tqdas os pessoas. físi-
culminou com a prorrogação 'do prazo cas, s'uprimindo, consequeriteinent�, 'os

"pma.',a entrega das declarações ,do im- pJ�'-,lilégios anteriormente -'o conce�idas
pôsto de renda das pessoas física's e aos 'deputados, que, nõo sofriam , tfi-
jurídicos, relativas ao ano' de

"

1966, butaçãp sõbre O' 'parte variável dos seuS

fez il:1Cluir na Lei nr. 5.279, com o aqui subsídios,
escênci-9 do Poder" Exe�utivo que o san

,cionou', um di'spositivo secundo o

':'1,.101," ['�ra os efeitos dos orÚgos 35 e
'"

22, inciso IV, Elo COlistitúiçõG' Federal,
'entel�de-se como di.áriás a' part'e varia-
vel dos subsidias,"

__,,'

Mal saímos de um períó.do 'de, ver
dadeiró deterioração' legislativo, ,

mar- ,

códo pela predominância ,dós 'decretos­
le(s, e eis que o País assiste ã uma de­
monstração ce falta de gr.ànde�a do

Cor:gresso Nacional.,

\

,1\-
- Mos se o Copgr,:ss'� Noci,d,a) .sen

'tl:.1"$0 no direJto de rever a legislação
que, talvez sempre, com cO sua concor-

:_ç.i::':nciQ expressà ali táci1a, foi legada Q
, ''!cõd pelo govêrno q�e precedeu 00

atual, .t'omb6m d êle� s� impõe, moi�
Que o direito o' dever dé desfazer 011-
t6s e acima de tudo, leis COI.10 a' '. da I

Segurdnça Nacional e dd " Irilprensa,
('! 112 fe�:ern -, com se'enidade podell1'OS _

'cli'-'er o cansci�ncio ILjrídica e dema-
, crótica do País.'

'
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("-,

ençotitró �om o povo' .. ,� ,"
'

'(Do COl:l'eSP:1)�l{lente'
,

"

'l],n 'ei)contro do povo, em vi- da localidade de ADÚa' Gari- ri diretor da Divisão de Q­
JÂ,BES GA.ftGI.A) sit,�s 'periódicas às localida- bal.dI, onde chegp� às 10;30 bras da Prefeitura, sr. lli!O-

). des de seu "Iimnieípio. hor'as, fazer-do p�i-te dà, sqà, rique -Locks, o jornalistaCé-
Procürando dar JJJ.ll}ipr �s· O' primeiro enc,ontro do comitiva o deputado e�tá- sar .MacÍ\ado" ,oficial de, ga·

sistênda aos, �nllníe�J)les fl� cqefe_ do p,oder J<;xecutivo de dual dr. Nilo Bellp, os verea:
.

binete, e r�presentantes da
iutt1'ü'r, o pl'cfe!ío SiWp Tub;irão' l'oL mantido, di')· dQ�es Ariel _'oãp pos Santos· imprensa.
Casca.cs Bóabaiq pcsoivel).�jr: mii'J.go últi1nO, com o povo e Francisco l\1"anocl Porto; Apó� o ehurr�sco, �à resi:;_
_.,.._. =-- :.._,:,:=-.�:.- �:' ��" �. � -,

'

,
dênc-ia. do vereador M:;_m:oe}-"
Nunes, o prefeito' BOabaid \ouviu' as, reivindÍ.cl!cções dQ .

.. ;: povo �e 'Anita GariQaldi, des.

tacando-se; entre' ol1tras, a
,';_;

coilstrução de uma p'onte

LAZARá BA,RTO'LOME·'U', .' p,êi1�il e a proibição de_�i�- rua

., ::,
'

, mais .cávalares no éampo da ..

'. ,
• '.

< ": •

Eir�� 'Q�nto à pont.e, o (l�.
'

l,'lal ,educandário. ,Bola preta e St"élio' considerou, desde .Ío.
"

d,as 'grandes,
.

p'arà � o Serr�tá,:;�, i;' com� obra prior�tár�à do'
" Seu govêrQo.· Depois' de 'ou,da E(!ucacão� .

-,.'
.. ,. ,vi,.!' ',atentamente os motádo-·, . , " ,J.,., .

..,', :.' .,../ � ;" .�. ,t,,'''.J. -;..� '"I"
'" \''''' '�'I .,.�N •• ' .'1, . \_

res .Hí! reg�ã:9'l'""l,tte ,�bC6,e,�""""�1"'_'.,t.'..<: J>;i;'$��''''''';_, .... :;;,tJ-> •., ' '.
seram a necessidade_ da re-'

, ,

',,' ,��:VAMOS torcer para que o 'tirada _dos an!imai!s cavala- l' -,.,�:
MLn:""ro Mario Andteazza' ,'dê res�J�o call1po da Eira, para

_

.

. ., .-' n,'
I '\

B
'" ,,«lhe lá 'pudesse aumentar d

I
' '.

"

'- �m 3?�UçaQ)m�
.

pa�a a R-lO L námero de gado leiteiro, o

O PROCURAj}í)R iGel'�J, 'Düm'\ngo, pu,hhcarel nesta' .Colu.' sr. prefeitQ"prometeu tomal-',
", " ,. /, .

"..

as devidas proVI.'dências, con.da _�epúblicá Dr; yól'�ey Colaço na" J:� palavi'as do Marechàl Co':',:- cordando plenamente com,de .oliveira, eln rec�te janti,ir iri t� _� Silva, quando me éonce\�'.'lJ oS'�I)Ontos de vista, que üie
tÍJnn,� lio' seu .apartallie,nto h�('H'P- un�.a entrevistà� exclusiva' no' Pá" . foram apresentados.

nag\:pu O Vi�e.'Govelnador 'lácio dos D-espachos.
�

O asSur�to AQtes dO,regI'esso a T�b:i.
Dr.' Jorge BQrnhauS'en \e o

.
D ..:. foi Bli-lOl,' rão,' o prefeito Stéli.o Cas-

. .

I cais'Boabaid c sua :Comitivlt<fanio .iKonde;r Bornhàusell,'�'
'

,

Viisitarám o IOCál da futúra
Diretor da Carteira de. Crédüi) (} 'MINISTRO da Marin,hã p�nte .'pênsil, em Praia lÚ-

,
I

,
"

.

'

'>
, •

dond�, qite ligará as mar.do L<ülCO cl<.(Bra�l. ,

.

.

- àJmirante Augusto H. Rade,· ..

gens do lio da Madre, ,velha
'" luac!-{cr, Ex-Comandante do 5° aspiraçíl'o dos garibaldinos .

. �
�

,I\Il(ITO f�lii () �sal" Dl' DiS\TÍtO Navàl,' vai prest�r ü,m�.).

CAIXA DÓ BANCO INCO.lo.)'.)' A�sis, Filho (MarIey), E:;, h()ID,:,nag:em ao Estado de Sania '

SUiCIDOU-SE
\

....
tão 113r�icipan:do Q 11O<ine da iH:::� Catar in.à. O próxim,o, Contra-'J\u', Esta cidade ,foi palco dedeira iVlicheli.· , pedeiro, receberá o nome de S.�l,J sangrenta tragédio na noite

J ta C9tarilla.
'

.

. de domingo último, ;quàndo, \
o sr. Murilo Edu"al'do Bat.is.

. O CONCEITUADO Renni"
�, , ta _Rombo, por ,volta das

ter ,'otográfico da Revista lVlJn, " FALANDO em Marinha fi 22 horas, na p'rese�ça da
. �he i�\ ....:..._ Gerv�sio Bàti�ta,

.

e�t{J 'Mir",lstro Dr. Nereu Conea,' riit1 'esposa e filhos, . d,esfechou
"

,,' um tiro no crânio, ínomen.miuto pn�ocupado C«UU ° seu ca- �nz� próximo receb'erá ã, Meda� tos após entrar em' sua re-

S;·éúnento·. Ivo�ete Ess�cy, � ·"H.m lha·ürdem do Mento' Tamanda� sidência, à Av. Expedicion.á-
� "- ,., \

.
.

.

tio Jó�é Coelho.neÍv@.. Gervasio, com Salim i\>It': re.·
, ,

1{üel ��stiw�tal1l no Ooeste Cahl.'- Problemas de fainilia, seL

,'nen,ç� f,a,z.endo 'unl i-ra,baJlh.o p.3t':l O DESEMBARGADOR' Aí-
-

guhdo apur�u � reportâgem,
"'"

� levaram o mdltoso, jovem
a l\'bncnete,. () có�hecidG ;rcl:ÜI',"- ,ves Pedrosa Presidente (lo Clill}"� ao tresloucado gesto.
ter' -'::ütog'TáfiC6 esteve nesta Cl. - y do Y"eiihasco está" inim·maull0 --, Trab:lh�ndo há 13 anos

, '.

na AgenCia local do Banconih\i c_ fotogra.fou o,Festíval,.,(\�:: '. Que ,muitos títulos patrimonial': INCO, foi sempre um fun..

·

R:_>J37:') . ela Mulher -. ç�tarineh':i'��. foram yendido. .
cionário exemplar" Ultima·

, "
". mente exercia as funções dee �finnpu:I·'qll;c ri Co'nCU1'Sü' de ( caixa, com perfeita correção

l\'jis -;, I Santa . Catâriú� 67, 3::li.·ú ,'fOD:A5 as' delegações dI! e zêlo+Pi'ofissionais, razão

'a .

'

,,'
'

.

,]
-

'ri por que sua _ morte causou(,\nl "fln,s com· uas . paginas na· Fe"ii-;·:.1! o.e Bel�za da Mulher L�- profunda consternação, en,Mfl�1rheté, 't�r�ri�nse, fOl�m hosl1edes do tre seus colegas.

Quel'ência Palace Hotel.

Florianópolis" �.Jl<61, , .

OpoSiçãp Quer...
.

'.: :-

Conclusão da 8ci: pág,
;
zeírcs novos e vinte centa-'

oitenta c dois cruzeiros no- vos) com o
I
operária, teta-

-,

vos e ·"setenta. centavos) fJ Iízando a despesa com o

que C? vencimento da
.'

rele-
..
pessoal de �Cr$ 1.080.000,00

rên\ji� 'I'X� i�,é.. d��!'l'0J� ,3,5,00 .; T!i<+,m lni,l'l.l��:.e (�ite�t� ��l..
('rfj.il�,a r: ClllC?)" CJ.:\}Z,elros!. '�cnl�elros novos). "

,/.'

noVos)., ::",( ,;". .,,;. �:, c,':. ..

..
,

,;.
.

. Nlb'fe'riq:s.e :-airi4�, '�:,despe' <Si;.g�ril)., :fJnitlmente/ que

sa: coáü o :;funçibn�Jf�i>l'lo 'cuje ,-' 'se P�órriovq.' no /MunicípiO
monta em NCrS.,'70q94,80, 'l).nyl.-'.reel:itrutur�ção,-e' CJ,�e
(Setecentos e um mil' cen- ,nenhmTI' servidor perceba
to e noventa e' quatro cru' menos, que o salário-mini­

zeiros !"lOVOS ,e'/ oitenta cen- mo vigente 'na Região,' t',

t'a�os) e ,'1 munrcipalídade 'por último a elevação do

dispende NCr,$ ,3'7�.805,20 salárlo-ramítía que atual­

(Trezentos e setenta e oito mente é de. NCr$ 3�OO (Três

mil oitocentos e cinco cru, cruzeiros novos),

,
'.

, \

"
,

�ua F,rh�fçi$.co' ,rol�ntjno, 46
,; ,� �

FAJtp.CO J ...

.,

I'
.

,
.

Pr�feit()êle Tub�rãol redliza, .'
>

� • 'r' ,'.: r.; .(r.. .
,

Radar 'ria' Sociedadef" '! f r \

I
'

,I

(, ,

, " Q,MINISJtÓ.tQl'Quel M�t;iO
Andr('az�á; �dü.mingo.; 'est�rá 'cm

,FIQrianõpôlis. Será ,reyépci<�l1adÍ).V H�, > ••
<1. � .,.t . I 'y '> .... '4

p'C6 Gove,Ti1�dof lvo,Sílveira. S��
badn; e�n "Criciu"uá" Qnde $e,I';Í
hom��Il�geadQ.

t l.

.

Fill10 do dr. Paulo Batis·

,ta Rombo, conceituado fá·

FALANDO em Querênda cultátivo nest'a· cidade, o

extinto contava 33 anos e c­
a l'erêrida organização H(}tel�L'a �'a casado com d, Zaida

hom.<:tnag,eou as Misses COlll Hl1l· ,Rombo, de cujo matrimônio
deixa três filhos menores.co·q1'1etel. � Como Hom'enagem póstu.
ma ao s�u dedicado "se�\Vi.

1,0 CLUBE da Colina,
.
prl\� dor, a Agência, do, Banco

\
, INCO cerrou suas portas na

sim!) dia �mze, promoverá -o Fes- última. seg;unda feira.
.

tival"da Juventude, o.rg�l1izmlo Seu sepultanlcnto ?oll1ioU
com a preSCllÇa de grande

por Celso, Pamplona� Sel:á eleif:a .

númem de familiares, ami-

g'os c colegas lmnCl'tI'ios.
.

'i Scuhcl'Íta LIRA. ("rjli:': c: 1I,:\III)e('(

.,

'! .

r Convile P�ra�r4issa:':de 7SJ ,Di�'
'

Á Famíii� de ., .� ;': -,
"';' .' ,:.'"

MÀNOEL" FERHANOÉS �tJtPES' >:';!.' :,',: �;-h

«!g�adece, .sensibi.Hfci�d'.�. t;?dos <?� q'�e', _c ���tor1'o­
rem-nodclcrcsortrcnset por;ql;le' possou. e-;,c<;>�y.,�o os

_ �;entés' e' amigos J pólo· assisti rem: () ,rn!ssQ de :,70. dia

qu� far6 ,celeproi',Úgun4d�t�ira,')dia;5'de i�t'ho, às

8 h@ras ria C'cipéIÓ:"dó '(ó(égid,,'COiá.r,iriens� Q rLlQ· Es
,. \" • , " I.. !'l;.. '�_', ..

"

_', ' !'

feves Júnior'1�9;'::, , ::,.:: ',," ," I'

•
'

Por mais' êsse: ato tle";rel'ig,iêjQ e' amiia<ié, ante·, "',
- I � "l' •• / .' '� ,� _

cipadamente' cI�r::Oaeçe_', :'� >� � :',
� ,/ ,_ -

,.:-.. �: ,:' � .\-�\� '" <'h·

.

--...,......:r-����j..�;��.-:._:_ ---
,: '.�" :�'arlicip,�çij•.'I ' .'

,'''.' "
,/ ,t, ,.

'

i i.) _- { 'L'!i

:<;:0-

Capinzà.1 .•••
FIQriànópó1 i�

, r

,/

" "

J'

, "

- F��dade de r«e��oblà � U'�.'I... ;

,

, ' (' , \,
"

� I, �

,

'

" tl;1 '" I" ).
� �" ."

.

r d 1 d S ai Pa.iil!liof' ';)' I,
,

:>, ,�l ��. -. e.
� I_, :,'� "�::': ; .

.
"

•

.

, \,

"

{ � !
r i: 'I'· :;" ,"

. •

tÔt1é��O D�\ H4.+,tt�4P· �� ;:J.�t:t��:;�' 19�1
� .

� , �- � .: "', t··

�PIT�L, O� ':lt:'ISCfUÇAO, '

. ,.' �"

"

" De 'Or��,m qq $erbtQr bi��tc)r da Jóçuldi:lde de .

Meditina, da, �riw�Ú·?j(.iq�e; E�derol de,� Sqnt� iCata.- ..

rinà'; Prqfessor "DQutÇ>r' Etnil:;, FIYgare., c; 'de· 9côrdo '

com o 'Decreto no:'6Q.516, d�,��'dérri,aççó;de '1967-
, . , "" ... ! 'J' • -, �

r I' \ S ..

\
e respectivo CôniVênio" e.stAr�:<? qRe�o� �,no: �e�"etori<;l, i.
de, J q, a' 1 � �e' jl;Jnh:o p. ";,i,nd?lJ�0,�.9S im$:Úr��� 00 Co, '

curso, d�� f;lpbilitqÇQ9, hÔ:hor6�io c1é,8:,.qs 'l+;' h�r.qs ,el"
de 14 6s }8 h,orqs, c1e�, ��:� ,Ô>$ ,6��::Je!riSs; , destinado!
e),(:du�i\ii6rhent� .

cos
. 'çan�'iâ,atQS q:Hê" 'Sf;i' .. s4I;?rnE)terortl')

n��i!f F:?culdode,' �9L��q:��: �� ��Ie�õo" ��. :', '<:jrren,!�:
ono letivo,' e qye. ,,'qQ - '19gra,ram clasli'f'cC;l�CJO" ,.Qs .

quais deverõo
-.

in�truit 5e.45· 'req�riJll,ent�s" d� ins€rir'

;Gío 'com bs çJoc!-lirner)tQ� ;e�igiâos Pc'r lei e ,abcib,ó' e��
)eci·ficódos:.

""" ,. ,
\

, J') ,

a) Cértificodo de €onclusã6 de Curso Gi�:elsi.Ql, o ço�',:
leoiel (em 2 vias: ��rhJ �S:o':de,ca�no)� cO!l!'lJir�a�•. ��,�,� �, . ',,' , . '. "

..

conhecidos;
':))

.

Fichas, rnodêlo 1 B: i? J 9, (ern-2 vidi Sé�:Ú�ç>\; de. P::lf'
bano), COr.11 ,fi rrnos i-ecorbec!das;. ','

" ,,'

c) Atestddó de' C$ltJQL,lt�,: ço� fitm<ll, (ecol'1�eci,déi;
d) :Àte�tQdó de. S�niqQ�e fFí.si:cá, ê·, MentáJ�' CQI'D firrt)o'., ",,' �

, reçonh�çidq; .. , ..' , ,.'1

.e). Título de'EI�jt.� \�IJ tópiO ,f9t�stá}iPq qliÍt�ko�;
U Ca�te i ro c'Ú�· tdef'ti�p.d� ( QI,J, c8pià Jot<?stÇJti�a owte"

, "

,; ; "
,

J ,\ �j'
," �t

tjc<;ld�;, •.'.
.

,

. '�, ." ,;, :. /
/

"

'

,;'.' ,,;'
'

�) Certif.�çÇlq@ de ��seryist� 04 <1:ppiQ. f9'tb,stqti :0 'a,y, .

ten'ticat-Ja;r;, ",::'.:"," I, .

,�':�
.

, " ,

h) '.,:(t-rês) fó.tqsr.ofiqs ;3",�:4; .. '

-;;.;', '

'r libr-e:Ugrafia, (cçm 'jcsl,Jltqdo IíQrrn,a!); ;e�p,e"idél"P,ê�'
() Depar't(:IIJ"el1to' d�. $�i\\t9,� ,Pljbn�o. q�� ,f!or1,á_r;opqH;s
Ou de ó�gõ(). óficia·!;. q� �í::!/' ç'ujb ,dq�Q::,d� i'yolidaq�,

, ,nõei:pod'e,fó: :�er ih.ferio_r.:c)· q�.2bIAI67�:<c<c)tn ,firma 'te-,'
.

,
'

..� I
, I

ç6r"1h�cid<?,<· .... "
" : ',' :�(, ..

_

\,'
l •••.

A' exigêf.lç:jq ej·ó. l�tréL'�/ç'� pQd�ró' ,se:r 'suptida p;eér .......
, 1 , 't" . ,. i. '

lo �pr�sén�áçõ� de q-iplqmac âe. clirso. S4P�,r.i6.�,
.

r�-!
gist�adó i')a; D.iretori,GtÂe:.Ensjn�· S��·r.I�t."I:".';; "', '

,'� Ô concyfs_a, qlle \C911l*'H'Ó _ çfe ;prqv.Q '.ç�,cri!t'o ':,de'
POFt�JLJêS, :Física;' Q�trD�.çó, 'e. Bi6IogiO,', 's�.�� . l1e�li�o_;J
da �o' �e;"í,Qdó de :17 .ó': 2'J. ,çI� . jynbo. �et 1 �'(//;.:

'.'

'.
.

, O
'

Port.ug1'Jê� .
é co'Midei-od.à! :mot�rla.,\,d��' ç J.�qt�r,

lei irni11otórió. ,

" _' :, ; . ':, " r'" ���
", E' cj� ,20, (vinte).' fi ,nqi!l-ero de -vogás .'o')�.erem pt�'
ençhidqs." ','.' ,., (:,; > ". " �

;
., .

'F:lór1d�6polis; 30, p�'_'moio"ôe 1'967·, . {,
.

• É I,' JÕáó.: G:o'rlbs Tof�r!ltinp . Neves '.-.-,��Sçr�tqri:o
.

,:';sJo:, p,rof:' P;., Emil' Fi�gar,�.�· 'Oifetor;,,',; ':\ .
01irl67

" ./"'1'

'I,
"

..
-

-,�, .'
'

" '

,;

.

,.

f. , "

.

PRES$O,RA: 1 ": I;

. "

}
.

.

�,
"

'.' )
.' ,

.

'I ..

I,_ .

t
.

, ! '\

d'S'_'
I. ,

élÍçftê_ '�' ,

flllhefos � eotcilop
• cqrlozlis e ço--i�b�
i iri,pr'SIOS ém Qer�i

,
• .' " j_ •

Pooel�r�
.

,'; 19

i'

.
,

.\'
i, .,,'" ,�)\, \O/,"Iltl� á,"'hj)f� �

PWfcili.H!�(J �t" t· IN.lqltf:r S(·t�\ �., f �r. ramo. '

,

Tr6b'Jltí\, .'0 ) >11.0, e �ú i,.i� í, '�e' \t po'de i:o��jot>
\ '

,,' .

; .,

. ,
I'" ..

l' ,',o

I � l" , , I '

."

J
'

i ,

� '(
"
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'
"

!'$i Pelo grupo "A" cinco jo· para os americanos.
l�J gos estão programados. Nes Fmalménte em Itajai,' o

ta capital. o Avaí enfrentará Barroso enfrentará ao Prós­

ao Perdigão, em partida de pera, Não obstante os tato­

grandes atrações tendo em res campo e torcida o com­

vista a condições do time de promisso dos barrusis ...S "e

apresenta como perigoso,
já que o time mineiro é PDS'
suidor de excelente equípe.
Pelo grupo "B", dia 3, sá­

bado, ,jogará,o em Criciúma

Atlético Operário e Marcí­
lio Dias.
O Figueirense da capital

estará viajando até Brusque,
onde 'dará combate ao Car­

los Renaux.
Em Blumenau jogarão

PaInleiras e Comerciário,
num jôgo_ de características
equilibradas, estando o time

esta-

-
.. - ...

--,-,-

Videira de campeão
dual,
Em Criciúma o Metropel

receberá � visita do Olimpi­
co, que depois' de marcha e

contra marcha resolveu par

tícipar mesmo do certame.
Em TUbarão estarão jo·

.gando as representações. dó
Hercilio 'Luz e do' Guarany

, de Lages, ,

EQ'l Joaçaba o Comercial
recebera 'a Visita do Améri·
ca de Jninvílle,' num' com­

promisso' dos Toais difíceis

I I--

"

"(

ela dó Esta
1 a. RODADA' _ Grupo A

,

Em Fpolis _ Avaí X Perdigão'
Em Criciúmo - Metropol x Olímpico
Em Tubarão' - H, Luz x Guarani' " ,

':Em .Joõçobo - Comercio! x Américo
"

Em Itajaí:- Barroso 'x Próspera,

GRUPO B

Em Brusque - C.' Rencux x F_igueirense
,

Em Blumenou _"_ Palmeiràs x Comerciár.'io'
Em LOjes -- Inter. x Ferroviário
Ein Joiriv'ilie - Caxi.as x ,Cruzeiro'

,

E mCríciúma -' Atlético x'Marcílio Dias (sób),

Para comemorar a passa­

gem de mais um aniversârio

de; rtmdação, ,o. lFigueh;ensc
vâr,trazer à capital> catado

nense 'o co.njunto, do Corin·

I
.J

e 67 I

Uitimas. dos J::'spOi'i;c Barriga ..Verde ,

se.

20, RODADA GRUPO A

\
-- '

,

,
, / '

O, lateral Adamo.ll ppderá
O Figu�irense' e @ Jâg@ Com o Rem.lux· 'meSlTIO vesti�_a camisei� do

"

Falando 'a r�pói·tagfml, o ja.ra o prímeíro cot�jo_ pelo', Avaí na' 't'einpmada ..dêste

tréinàdor' Adão :Nogueira. de,' .est�d:&J)al'; que será em B:ms·' ano'; ,O j�gad6r está desejo­
,', chtbnJ, que, :e!jipera; : CÜP.i�l� r,€lt�e, 'c�Í!i.n�e . do Carlos Re�, ,. se de retornar ao futebol da

com todos os seus valores ,l1ilgX. capital, e�t'�.n(Io,�os .dtrígen-
�

.... "
. . . . . .".

t.
,

tes . d'o - ti'l-cimp'eã:o 4,bima�
, ;. , dos, à. ,concordarem com: a

Codniians ,,]P,Jrm �� :r:esi��, do Aniversário ce��ão dh atléta ',ao. titne, (t-
", ': =.

z 'd@' �� Fig�ei,r6�!Se
'>', zurra"" ?"XX ""

1 Enauanto" -Isso nada
' de

nans e São Pau o. '.L

03 t�me da fàzemlinha de- concreto. e�ste", quanto a

ver,á jo.gar nesta capital, il.:a transferência' do, arqueiro

11, no estádio. do Figueh'ei1- J���ly pará o Ba1'l'oso. O

\ " jogador- demonstrou i.."1tel'ês

se em se transferir p1tra o.

futebol práiano, estando.' a

situação dependendo. de n·

:hJa palitvra oficial dos !:líri­

RIO - O sr. João Hav�!· que está assentado, em prin· gentes do :M:etropol.
lange, que somente quinta- cípio, que para os jogos co.n x x x

feira reassurnil'á a presidên- tra, o. Uruguai, ,pela Taça Solidário co.m o pl'epara-
éia da CBD, manteve hoje Rio.' Branco., a seleção será dor Euclides dos Reis, o

reunião reservada com I)S forillada na base de novos, vice-presidente de futebot'

diretores Abílio de Almeiti<t com dois ou trêJ<; veterano.", Giovani de Lima deve�á dei·

e Heleno Nunes. Nada, quis entí:e: estes, Dino Sani,
/

,do xár o cai'g;o na dil'etor'ia,' do
falar à imprensa do resulta. Codntians, tem lugar" gal'an- América, caso. Euclides saia.

do da remuão, afirmando a·. ti�o, o mesmo podendo' o- x x x

penas que �'oi colocado a par correr com o botafoguense Deverá encerrar esta, sema·

dos acontecimentos futebo- Gerson. na, seu 'périodo' de testes no

tistic(Js durante sua ausen·
, Barroso', o zagueiro Alternir

,cia 'do ·país. '1rdmitiu ainda que a ,base' que veio da, ,cidade de Ere-

O almirante Heleno. Nu· d-a .seleção poderá ser I) qUf.lt', chim para b futebol de san·'

n�s, no entanto., declaro:!
' dl�Ô do Cruz,eiro" ê ta Catariria. Caso aprove,

• ,)Iêlio. �ent�1 ,e�tará
,
con·

" tán(ló Mí.ít7 mais:êste ,-varo!"'
. Pêso Pesad@ll BrasHeir\ll é @ Nôvo Camp�ão "pa,rá o' c�mpe�nato 1que vh

começar dia 4.

,r�-, . EnUdlié Sa\�'�i�fa Con��câ l�la,iâ�" '

pesos. Para ser campeão,
.

's' ",� '_'
1.:, ',:

'

não basta ser valente, é pJ'�.
' ' éaéça(t· t

ciso também saber boxear". Cel'ca de 16 atlétas a_ca·', antecipadamente pOdernos
;Lembra·se que o campeão- bam de ser eonv�cados' pa-' fôrnccer ão� nossos leitores

�til.atitericano era o argeiiti-" ra qs treinamentos da se1e�
"

os convGcados' que sã?, ;',:05
no' Oscar Bonavena, que �Qj. ção. que estal'-ú participal!do seguintes: ,Fausto, Beto

"

e

despojado do ,titulo por COin do, pro.mmo, campeonato Braga., Biaz?to, )VIeira, �la�,
portamento anti·despodiv,i)'. brasileiro' da mo.dalidade_ liD, Da' Silva, I.iauri, 'Ma.:!..}·

& ""HUa t01'a atribuida.Davi-
r

li realização nomInal 'será, !lbo Neném, EniO', Prenda,

líl,. por ser o primeiro. 'Ilesa- publicada nos próximGs Nad:io, Auri, l\'Ielim e� Chi·

fiante. dias em Nota. Oficial, porém, fluinho.

, /
Em CriGiúma _ Próspera x Avoí (sáb)
Em, Joinville _ América x HercíliO' Luz

E mVideiro '_ Perdigão x Barroso

Em Lajes - Guarani x Metropo!
Em Slumenau Olímpico x Comercial

GRUPO B

Em Fpolis _ Figueirense x A. Operátio
Em Tubarão -, Ferroviário x Caxias

Em Itajaí _ Marcílio Dias x C. Renaux,

(continua na 7a pagina)

NO SETtlR AMADORISTA

Universitários par-anaenses excursionaram a es­

ta capital, oportunidade em que realizaram dois co­

tejos amistosos contra seus coleg,as de Santa Catarina

em préfios 'de, futebol de salão e de basqueteboL'

Sulamericano

LiMA - Em decisão una·

nime dos juradGs, o brasi­

leiro Luiz Faustino Pires

derrotou o peso pesado pe­
ruano Roberto Davila, por

pontos, e obteve (J ,título con

tinental da categGria, após
combat/e de 12 assiOlHos. A

vitóx:i� do brasileiro foi éa·

tegorica e amplamente 1'e

conhecida por toda a impl'el1
sá liméilha.

Os dois, lutadores, duran­

tes os 3 primeiros assaltos,
trocaram golpes imprecisos
e sem nenhum resültado, fa·
,Ziendo com que o combate

ficasse' indefini.do. Nos 4.0 \ e

5.0, DavUa melhorou e COil­

seglúú colocar bom golpes,
que, entretanto,- forz.riÍ bem

�

assirrúlados pelo br:tsileiro.

Ellte cómeçou, então, a mos·

trar� o se9- excelente preparo

fíSicQ.
No 6.0 aGsalto Luíz Faus­

tino rea,giu e colocou o, cam·

JW;"" á beira do noeaute, �.

balando·o com uma saraiva·
'< da de golpes ao corpo e á
I

Dos atletas convocados, para o selecionado de cabeça. Mas não teve a con·

futebol de salão universitário' que participará dos tinuidade' necessária para
encerrar o combate por ano

jogos q,rasileiros de Piracicaba, em Sõo Paulo, Da teçipação. 'Daí para a' frente

Silza, Biazoto, Jango; M,ilton, Edu.ardo e Maurilio, o brasileiro vence'Íl iodos ns

nõo atenderam a convocação. \ assaÍtos' e novamenie quase

chegou ao nocaute no. 12.0 e

último, qunndo Rob�rto Da,.
vila ficou de nôvo á sua mero

'cê, sem contudo, cair.

x x'_x ,x

O selecio�ado catarinense universitário de fu­

tebol de salão que se prepara paro os jogos universi

.tários brasileiros de Piracicaba, enfrentou ao quadro
dos paranaenses,

\

X (x x x -

Vitória fácil dos catarinenses pelo elevado es­

core de 11 x 1, com o avónte Douradó' cónstituindo­

se �o goleador da partida com 6 tentos,

x' ix

,O selecionado barriga·verde universitário fór­

mou e venceu com: Fausto; Borges e Enio; Paulinho

e Melim, tendo entrado posteriormente 'Murilo, Ta­

deu, Rui, Arno, Dor,ado e Edio.

,
- x, x x x --

:x x x -x

Enquanto iSSQ a di recão universitário
os pedrdos de dispensa do atletas Marco e

tehdo atendido prontamente.

recebeu

Nadjo, Peruano.s Reco.nhecem

Co.mentan�lo o encontro, a
imprensa limenha foi una.'

- x fx x X - QÍlne em reconhecer a justi-
,I ,) ça da decisão dos jurados,

O Conselbo Técnico· de Atlétismo da Federação chegando mesmo a criticar

Atlético Catarinense através da NGto Ofidol no. ..' severamente o pugilista �o-

cal; lembrando' que 'essa foi
101167, vem de convocar todos os atletas da �quipe 'a SOa primeira defesa de um
de atletismo para os treinos, v,isando 'os jogos aber:, titulo para o· qual não pre­
ros. O Conselho Técnico está integrado pelos despor CiSDU lutar: Davila foi con.

tist,as
\
CaiubY Alves de Almeida, Djalma Hipólito da siderado como inco.mpetente

Silva e, Alva Neves Pessi. para ostentar a corGa dos

peso.s máximos, o que, tle
outra forma, também é di·'
to com re\ação ao brasilei­
ro por "La Prensa"; que afir­
ma: "Pires ga:nho.u sem dis.
cussão pcssivel, mas está
ainda muito longe de. ser

digno de ostentar a çoroa
sul americana� de. todas· Os'

Ixx X' X _'

-_.' :.�� .... , I
Encontram-se abertas as inscrições, aos clubes

e ligas e às corporações militares interessadas na

competição, à Corrida da Fogueira, com data mar­

cada para o próxit1]�) ?}? ',.24( ,n�sta ..

copito!. ,

,

," .....

\

da, Categoria

\

----�----r'��-":---�. --'--�

I

xxx' .
.

1\" equipe. do., Ferrnviár'io,

bí.campeão., }laran�ense", que
'participou recentemente do

Ruberto Gómes Pedrosa, jo­

garâ·,.dia 'H, de maío em J'P'
iúvilIe diante do' Caxias.'

,·xx;x
,

Nos pj_'(i*imos: • dias esta­

'rJi,o iléridü:':, rêâÍiiadas' eleí­

eões ':�1O 'G};'êini'o' Esporfívo

OÚmJJic0i' O nome l11à�' co-
tado para _OCUll:1l' a présidên
cia do 'time da ba,ixa�a <fi' ,_io

S1'. Benjamim 'Margarida"
xxx

O ponteiro Zezinho' que cs

ta.va com seu contrato ter·

minado com o. Caxias, aca·

ba de acertar sua permanên­
cia no. alvi.negl'o. Ze;;!inho
estava sendo cobiçado pero,
Barroso. de Itajaí.

i .

xxx

Elwuanto isso Nilo", que
pertencia ao Ã!uérica.; a,f:ex·

tmi sei, ingresso no Alniiran
te Barroso. ;

xxx

O jogador Albino. q�ié"" o

Caxias cOl1seg'uiu por :' em·
piéstimo do Ferroviárío. .. de

Curitiba, vem agradando, em
cbeio no.s treinamentos.

Domingo .próximo';, será
dada a grande largada ,dOe es·
tadual: Co.In o' descÍÓb�arnén.
to (la ]H'imcbt rod�da �refe­
rente aO's dois grupos.·,'

\ ','

--'--"._ .._ _...,-------,.....�------,-

A mais JOVEM �JUSSORA acaba de
completar seu 5Q AN�VERSÁRIO.
(Qu�mdv ve'TIOS passar mais um ano' de
atividade, temOS 'a certeza de haver,

correspondido a confiança çJeposit�da.
Formô::loo a melhor equipe, fazendo a

mais asnamica e atuante programação"
co!ocG;mos a emissora numa posicão de

UOER DE AUDiÊNCIA.,
Estão de parabéns nossos anunciantes

. e Q@"rAntes porque souberam escolher
h' ' [iU,WC"i! �,:.r..,/ty.'!"J; aõ"",� q' ,e. sor ãsto (a me,lho!').� !'lf�c:.>il..;':'ivt "1 'i �\I.�<;i' '-'l'" v

"

em 'apenas 5 anos lhe pareca iNCRIVEl.
....

.

( ..

, Moury Borges

da cidade do carvão armado

a 'base de jogadores novos.

Em Lages estarão em lu­

ta, Ii:.tcÍ'nacional e Ferrnviá­

rio, num sério obstáculo pa-
, ,';.-.: (

ra o Ferl'llulO.
/

l�m Joinvillc o CalQa�
ceberá a visita, do Crul
de Joaçabu, com 'o. o.llze
Manchester, mais Co
a o. triunfo por jogar elU
sa..

Tópico do Dia

, I

Aqueles que acreditam que o futebol cato
dense continua evoluindo, pelo menos ,no intel
,do Esfodo, estão enganados. N() momento, "O fut
cotorinense otrovesso sério crise, abalado ,seriam,
te' no setor financeiro e em-suo parte técnica. Fin
ceiramente, talvez o Perdigão, o Borroso; s'ejarn
dúas excessões, no momento, Técnicomente, tado
futeboi barriga-verde anda' mo]. O Mefropdl, cI

que se projetou definitivamente após a' conquista
.TriCcrnpeoncto.j.coíu vertiqinosornente "e hoje é
clube igual aos,'outros" Perdeu- seus 'gran'ges,astro!
com ',êles o seu-prestígio ,de:;grà�de equi�e,;

_ X »c X. X -

,--

Deixou sair o. zagueiro Poulo Souza, que'bri:
no Rio-Sôo Paulo, defendendo ce Grêmio; "O ponh

c!ireito Marcio, ora no Palmeiras de São Paulo; o

teral esqu'erdo Te�ente, integrant� do São Paulo

Paulicéia; ,o meia médio Silvio que' se e'ncontra

Prósper,a de Criciúmo,; o lateral direito Pilôto,í
ingres�ou no Bot8fogo de Ribeirão Preto; o exti�

Calita, que anda por, aí, além de estar na iminê

'de perder Hamilton e Gibi, dois titulares absolul
Que resta do f.amoso Metropol? Madureira, em Ui

cadência, Icésio, em fim de carreira, e o excelel

Mi!tOh, Nada mais,

_ x 'x x x _

Tendo por base o clube"mais famoso de 50

Catarina, pelos' seus sucessos conseguidos na T

Brasil 'e jogos disputados com clubes gaúchos, ne

�eus, Ldtimos cinco anos, not.a-se claramente a d&

dência Glo futebol barriga-verde, no tocante a

te' técnica, justamente naquilo que havíamos d

'urrt �Qronae sald.o;' quahdo� Són:ta "ClZltarina cclnl
I'i '1. /0,'

.

r
.

- 1,- }.:J f

coril 'O Méfropol TriCampeão, ,

r
' i

'1
"," '>"" ��, ,v- 'IX X

k'
__

I ""f:t :.r.. 4
í I· \;..,

Dep0is' fo'i a, véz do Olí�pico, do Inter:nacio
,e dgara do Perdigão, conquistàrem o título estad

Nénhu� dêles reuniu equipe tãO boa que gani
fama, em nosso Estado, como oquela do Metropol,
Olímpico; foi campeão � logo depois foi perdendo
m�lhores craques: Rodrig�es, foi' para São Paulo,
com êles os principais astros da equipe, foram

sondo para outras agremiações, Veio o Internacio

e foi inc'apaz de manter a mesma já, que é uma,

pe inexperiente e sem grande gabarito,

- x IX X X

Dé revelação,' apenas' contamos com o mi

Bciacqui,r'lho, co América que deveró ser contrato

nos próxímos dias pelo Corintion� de São Paulo

Grü�ià de -PÚto Alegre. ,�lada mais, Por aí se (,

clui a pob�eza técnica por que atr.avessa o fwte

,
catarinense onde" 20 equipes disputaram u�' cei'

-

m� estadual e apenas constat0\--l.se uma revela;'
Os jogadorfis que ganharam destaque estão "se

negóciados: Schueda, ponta de lança do Comere

de Jooçaba,"foi negociado com, o Internacional
,Pôrto Alegre; Gibi e Hamilton, podem ingressar

"
I·

Santos; -Aécio do Guar.ani de Lages foi vendido

Bugre ga�cho; o que basta para' confirmar que o

tebol catarinense está caindo assustadoramente"

x \x x. x _

No momentoj' Santa Catarina não possui
equipe de gabarito que possa causar atraçÇío o�

.

quer Ique, se exiba" pelo ,menos nos dois Estados �

nhos oy mesmo em' certos municípios de Santa

tarina. Quem mais paga a e?<ibição do Metropol
pêso de ouro? _Apenas temos visto uma série de

mistosos entre equipes do Vale do Itajaí e Gual

e Internacional da serra, �'Je estão formando suaI

quipes para o estaduOI. Uma partida em' cada Ir

dos clubes ?isputantes e nada omais,

- ,x Ix x x-

Se fôssemos, no rri'omento, formar umb- sele,
catd'ri�ensé, sentiríamos a falta de atletas çle gOo

rito para integrá-Ia. Teriam' suós presenças ce�

Milton, do Metropol, Adailton do Metropol, INorb�
Hoppe do ,Caxias, Badequinho do América. Os

mais teri,am ,que disputar a posição, Embora êste

peeto seja de caráter pessoal, o fato é que Santa

tai'ino, no li)omento esta mal têcnicamente, con

mando que estómos )regreclihdo, como acont�
,

" , rSo
com' o Paraná que se encontra ,numa fase adve
,deba !vão-para -sair, desta situacão.

.

• r(: -;.� ��:;�:�.' ,
_ � ,J,; �.
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Comhale ao Câncer
InsHhdo de Culiura Germânica:

Dr. ftu'y João 'Wolff

Doença conhecido pelo desenvolvimento celu- Nova Diretoria
lar anormal de certo grupo de células e pelos cons- Em Assernblêia .Geroí Ordinário, publiccdo o

tonts casos fatais que determina, vem desde os tem ,convocaçõo no DIARIO OFICIAL e nos [orneis A GA

pos mais antigos, constituindo-se num verdadeiro fio
"

ZETA e O ESTADO, reuniram-se' no sábado, dia 27

gelõ da humanidade. de maio de 1967, os sócios do Instituto de Culturo
Segundo os mais renomados cientistas, não é"o Germônica, Sucursal do Goethe-lnstitut, para eleger

côncer uma doença contagiosa nem, hereditária, po- o nova diretoria que regerá os destinos desta entida

rém universal, atacando todas as raças, todos os po-
-. de no biênio 19671699.

vos ,todos os órgãos, sem distinção de classe, sexo São os seguintes os novos diretores do Instituto

ou idade. de Cultura Germânica. Diretor:' Postar Max-H�inrl-
;cf . Acredita-se que Hipócrates, pai' d� medicina,.a eh Fios; Vice-Diretor: Cônego Antônio Woterkemper;
'\. A:60 anos o. c., "jó designava esta enfermidade pelo Secr:tário: Dr. F.C. Franzke;, Tesoureiro: Prof.' João

.

nome de CANCER - que vem. do latim e siqnifico Batista Luft; Conselheiros: 1.. Dr. Edu Moennich, 2.

"caranguejo".
'

Padre Luiz Gonzaga, Adams, 3. Xavier Kloeble, '4.
.Atuolrnei e .,inúmeras são as instituições' que Pbdre Ernesto Maurmann S.J" 5. Dr. Otto FPied­

se dedicam ao combate. o êsse mal- e, muitos, são os
. n1ann.

cosas de cura;' desde que o diagnóstico precoce se e�
,

,
fetive.

,-

'.-.-.-,----,.._----..._-�--

REPRE$ENTANTE / DISTRIBUIDORObservou-se que certos' sinais, . considerados de

"alarme", quando levados. em tempo. ao conheci­

meQto do médico ou serviço 'especializado, proporci­
onam ao paciente enormes possibilidades' de cura.

São os seguintes, estes sinais':
1) - Feridas que não cicatrizam" principalmente no

'rosto, na língua e nos' lábios, �. " .. -::..:.-.---==:::::'�,,=='====
/

2) _.- Hemorragias inespecíficos'i.pelos : orifícios nctu
I

, rais. Uilião Dos Refórmados'e da
3) - Alteração de cór, número, tamanho e ulcero- Beserva Da Policia Militar'cões de verrugas pintas e sinais.
�

.
. I A V ! S O_,�4) - Dificuldade constante de .enqulir . Perturba-

ções persistentes de estômago,. má, digestão e falta,
. AURRPME, ,�visa,que a pcrtir. do mês de 'ju­

de opetite ,anormalidade persistente 'da. função in-
.

nho.. para rnelhor.: otendírnento oos
' seus ossoclcdos,

. ,

I orenderó.: dióricmente .dos, 205. às '60S. feiras no.hc'testma . '" -

'5) R idô j' t- \ .', 't: rário das 14 õs 17 hora,s, na Sede da Associação ,A-
'.

- ,0UqUl ao permanen -e e asse sem mo IVO' 0- -

tlética Borriqc-Verde, sita a Avenida Herdlio .Luz'.'parente, .
,

'
.

,6-) -- Anemio inesplicóvel 7) _ 'Aumento,.de volu-
. no. 211.

'
.

.

me dos gânglios da cadeia linfática. Os sócios -residentes 'em outras cidades,
Em todos os países existem orqonizoçôes espe-

dirigir-se à caixa postal,' 386 nesta Capital.
ciol izcdos QO combate ao ·cÔ-nCE;r;.' tanto .moiores cer

F lorionópol is, junho de 1967,
. temente. quonto maio'r fór o' ovcnço ciéntífico des-

' Eugênió L�zaro Cidade �' seeretorio Gercl.,
se país ,e por essa razão, grande tem-sido o proqres-
'50 da medicir-o neste setor. E ntrefanfo;,todos 'os re- ,

cursos de que se dispôe.. só podem 'ser.'qp!;icoclos com

vantagem' no combate
_

ao câncer, no,s' casos de diog '"

'nósl'icos prococe,
t"-lo Brasil, em todos as copitai·s. de Estado, e ci­

dades principais dó intêrior, existe'(Y1 cer;1tros,:dei di­
o'gnóstico precoce da doença,.' particularmente no

•
.',. ,. r, I

q_cle se refere à genicologia. ", '

.

.;
, '

.par,� .crtefctos de modeiro e borracha - Linho

paralela a de sab6es' � detérçéntes, Propqstas poro
Joinvill�. 'Caixa PostiJl no. 67. '

•

,
�- - ..

__.,.,--'---- ------,.....,......

A Tabela do Estadual de 67
(continuação da 6a pagina) ,

Em Criciúma _. Inter.' x Comerciário
"

.

. Em Jóoçobo - Cruzeiro x PaJmeiras

30. RODADA' - GRUPO A
r

\

Em Criciúrno - Metropol x Próspera
Em Fpolis - Avaí -x América

,

Em Joaçaba _ Comerciol x Perdigão.
-Em Itajaí - Barroso x Guarani'
Em Tubarão - H. Luz x Olímpico

GRUPO B

\

Em Criclúmo - A. Operário x Comerciário'
Em Joinville - Caxias x Figueirense
Em Brusque � C. Renaux x Cruzeiro
Em Lojes _ lnter, x M.' Dias

'

Em' Blumena� _.� Pdlrnelros x Ferroviário

, GRUPO A

, , �,;,. Criciúmc -' Mefropol x -Comercicl
Em Florianópolis -. :�A�,aí x Hercílio'Lu?>,'
Em Lojes - Guorcni x Perdigão'

.

Em Joinville _ An:él'i�a x Próspera
,'.

Em Itajaí - Barroso x Olímpico,.'

, " �.
,

'
.

4à. RODADA - Grupo A
. i\

Em Videira - Perdigão x Metropol
Em Blumenau _' Olímpico x Avaí
EfD Lajes -.Guarani x Comercial
Em Jo.Iinville _ América xBorrosopoderão ,

Em Joinville - América x Barroso,

Jêsé Malusalem JComelli

fv7arcílió Medeiros Filho

\ advocacia
Rua Deodoro, 19 - conjunfo 2. --,Fóne2S·S2;,

,.

. ERMO. MAS':Fel�-��
O PAI DESTE .,

·GARO,'rfiO····• "':. •
-

"

I

, .",' ';'
•. ::. '"

-

.•••1'

OUTRO �iDIA' ANÚNCIÁVAMOS A VENOÀ', �DOS:, 12',)'
..'

(doze) ÜLTIMOS', APARtAMENTOS DO EDIFíCIO
JORGE' DAUX, MAS VEIO, O PAI DÊSTE, GA"
ROTO ,E ESTRAGOU· N0Sso ANÚNCla�.,·

. TEMOS. 11 (bnzêl
\

AGORA só
BEM, NÓS RESOLVEMOS
VOCÊ, 'O . QUE ESTÁ
VAI PERDER MAIS 11

OUTRO). .ANÚNC.IO) EFAZER

ESPERANDO ?!?t
( . .

. .

OPORTUNIDAO.ES ''?!1U

•I

LOCALIZAÇÃO, -ÚNICA
FINANCIADO EM' 5'

éDIFíCl0
ANOS

.

,� '.'", '; '�",,':'� "�.' ::'"
'

"
,

�.

'PREÇO FIXO
SEM:
,REAJUSTE

.

ULTIMA

CHANCE
\

••-- ��,é'l'i IMOBILIA'R' IAWJ���

A.GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

Em- Criciúma - Próspera, x Hercílio luz

GRUPO B

Em Criciúrno - Comerciário x C. Renaux
Em Fpolis -. Fiqueirense x Polmeiros
Em Joq,çaba -. Cruzeiro x Il1ternacional
Em Tubarão _ .. Marcílio Dias x Caxi,as
.Em Tubarão - Ferroviário x Atrético Operário. '

, �

50. RODADA _- GRUPO A

,

Em Criciúma - Metropol x Comerciário"
Em Brumenau - Olímpico x Palmeiras
Em Tubarão - H. Luz, x Ferroviário

Ern.Vidl2ira _. Perdigão x C.' Renaux
Em. Joaçabo "- Comercial. x Cr,uzeiro

l

·,....-'"f�_·.._ ........·.-/�.......�

t:m Criciúma - PrÓsper,a' x A. Op�rári�' (sáb),
=

Em Fpolis - Figueirense x Avaí
Em Itajaí _' M. Dias x Barroso
Em Joinville - América x Coxias
Eni Lajes - -Inter. x Guar.ani

60. RODADA - GRUPO A
)

SARDINHA EM .OLEO COMESTIVEL

SOLMAR,
Hás boas casas' d... ramo procurem Sardi­
nhas �OLMABi um produto cala'rinense

pata o mercado Inlernàcional
.

----,--� -' f

\

Em Jocçobo - Comercial x Próspera
Em .Criciúmc - Metropql X Avaí'

.

Em Videira _ Perdigão x Olímpicd
.Em Itajaí - Barroso x H. Luz

,Em Lajes - Guarani x An;érica

Norberto 'Czernay.
CIR.URGtAO DENTISTA

{MPLANTt: E TRANSPLANTE DE' DENTES
Dentistéria Operatória P'l)'O sistema ,de ofta rotoçõe

I
� (Tratamento Indolor).

,
PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE "OM HORA MARCADA. \.

Edifício Julieta, cunjunto de safos 203
Rua Jerônimo Coelho., 325
Das 15 às 19 horas
Residência: Av. Hercílio lux, 126, apto 1.

�-----

,
..

GRUPO B

Em Criciuma - A. Operário x Cruzeiro.
Em Fpolis _.. Figueirense x Comerciário
Em Blumenou - Palmeiras x C.' Rencux
Em Tubarão. - Ferroviórfo' x·�. Pic:ls.
Em Joinville - Caxias x Internacional

"
.,

Càda pessôa tem o direilo à po�se de uma
,

.

casa

70 .. RODADA - GRUPO A

Em Criciúmc - Próspera x Perdigão
Em Fpolis - Avaí x Barroso
Em Blumehau - Olímpico x Guprani
Em Joinville - Américo :x Metropol
Em Tubarão -.. H. Luzvx.Comerclol

1

o Jardim Atlâ'ntico

GRUPO B

Em Itajaí - M. Dias x Fi'gueirense
Em Lajes - Inter x 'Palmeiras

.

.

Em Criciúma '-, Comer�iário x Ca;xi�s
Em Brusque - C. Renaux x A. Operário
Em Joaçaba - Cruzeiro x Ferroviário

,

80. RODADA - GRUPO A

, .

Em Criciúma·- Metropol,x Barroso
Em Jooçobo - Comer2ial x Avàí

,

Em Videira - Perdig�o x H. LuzI'
Em Blumenal1 - Olímpico x América
Em Lajes - Guarani x Próspera

GRUPO' B
J

\ I. -

Em F-poJis - Figueirense x CrLJzeiro
Em Tubarão _ Ferroviário x C. Renaux'·.
Em Joinvilr� - Caxias x Palméiras
Em Itajaí - M. Dias x Comerciário
Em Cri�uma - A. 'Oper'ario x fntêr (só,b-l.

"

, I.

90. ROD�DA - GRUPO A

Em Fpolis-- Avaí x ·Guarani
EI� Tubarão - H. Luz x Metropol
Em Joinville _. América x Perdígão
Em ,ltajaí - Barros� x ComerCiai'.
Em Criciúma - Próspera x: Olímpico (sáp-: .

GRUPO B

, ,

Em CriçiClma -' Coçnerciário x Ferroviório'
Em Lajes -.Inter x Figue.irense,

'
'

Em Brusque - C. Renaux x-G:ax'ias.
Em Jooçaba _. , Cruzeiro x M: bl�s '

Em Blurt1€no(J - Pafmeí.ras x A Operário

.: l

ca'operará para isso! f,

Conheça as nossas fa:r;ilidades e adquira o
I seu lerreno.
Pr'�icamenle CADA PRESTAÇÃO MEN ..

SAL� VALORIZA

5 VEZES
Escritório: Pedro Bemoro, 1419
Tralar com Benjamim Averbuck
Fone: 3917

100. RODADA - GRUPO B
I

Em CriciClma - A. 0perário x Coxias
Em Tubarão - Ferroviário x Figueirense
Em Brusque _ C. Renaux x Inter
Em Joaçaba '- Cr'utei'ro x Com�rciário '

Em Blurnenou - Palmeiras x ,Marcílio, Dias, ii
.

.

ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PESSOAL TAKE­
HrSA. (FILIADA A ACADEMIA ONO DE S. PAULO)
MATRICULAS ABERTAS A AVEN.lDA HERC\UO
LUZ No. 211 - RODOVIARIA

Diretor proprietário
Prof; Vitor FerreIra do Silva.

REX-MARCAS E PATEHTES
\

Agente Oficial dlJ Propriedade :industribl �.�
gistro de marcas, patentes de invençõo nomes. d,).
merciais, títulos de estobelechnentos, insign,ios ê
frases de propagançl'o.

Rua Tenente Silveira, ;29 � salq e. -- 10. tlN
dar - Alto da Casa Nair - Florian!Spotis ........ �o��
Postal 97 - Fone 3912.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DESENVOLVIMENTO

, ,

f
O MAIS' 'ANTIGO OIÃRIO DE SANTA CAtARINA

Florianópolis, (Quinta-feira), 1° de jun.ho de 1967 �

oi ••
'

' ....

�--�--------�--�--�------------�--�--�--�--------------�------------------�---------------------------------------'-------_.----------�-��',---------�--�--------�._----�-.-�--
.' :

o governoJ�r ·1��',S;I,;�,i�6,,.��m :����beh90,:,'�Úôrib�
mente rnensoçens de todos-os' pontos: do. ,territói"1o cá­

tcrinense, congrôtul(mq��e':P9�· $�Q:' posição. tomodq
contra o' aumento da :olí9uóto',::d6;rrr\pô�to:: Qe Clrcu-

,

loção de Me�cadórios :porô,·�8%� :De'-Jolr:Íville,' ,o sr·
'AfonsO: Schútzl'er>pre-sidet;ltE:)}��m €:>I:érçíSi.o;':da 'Asso­

-eiação Comer,tial :e; Ihdu�triâl,doqu�lfl cJ(jape, :enyiou
telegrama ao chefe "do'Exect::tivô: .:

' ,Jcongratl1lando�se
"C9m o brilhante pronúnçjâMM�?,:do,�r>lv9'�ilveir?��,
que defenderá' pe'Í'9pte qs _'go�rn9qores,�:O reg 'ao
Centro-Sul' em rei.Jri}õo ó r�o'itdr�'s!e proxi:morrye'nte
em'Culobó..« manuteÂção',dd, atuQ'1 ol'íqú�t:o_'dô ICM.

.

� ;.�;: .' "

.

:', ,"'"

que
, fl5l:r".ur a.rl,a

to ,ag�o;pecuário, o IBfi,� papel. Postas, em'prática; j (;. (
l: ,

í
i ,', ' .' '., "

está prejudicando ,,' a 'atiVi: surgem os .obstãculos, ,Daí : '

"

A Grcihde:::Comi!;s(íQ dc.Grupó de T robo lho e
dade rural. Prossegumdó!} ,pprque a, grande preocupas posto d3 "piretor".<fe:ral_ do Depertomenro Kjqcionàlrepresentante catarlnense ção que devemos ter "quan. Educoçôo, dos Djretores de Ensino do Ministériolembrou que o Senado, já do legislamos é, .evitar que D' t doTnstitut' N I

.

I

aprovou projeto de lei do se criem dificuldades cómo ,Ir.e?r, 0.\ �Stltl.JtO.. ccioncl de Estudos
, Pea�

C��I do P�,esldente do Ccnseiho Federo! de EcfucSenador Bezerra Neto vi- essas, que �em evidenciam fi d,o, P,reside,nte do Conselho Federol de Cultura, dosande a resolver o proble- falta de conhecimentos nuiís d Cpressnrcnte , o 'onselho de Reitores e do Repr.

ma de cadastramento e fi� aprofundados dos proble- d C Ih
'

nancíamento. Depende agn- mas. Urge, pois; que 'o Go-
tente o onse, � de Ed�cação do Qistrito Fe'del

ra de aprovação dá Câmara, vêrno tome medidas para 'D' i
.: ".",.'. 1 , =: ", '

"

,1
,

para onde ,já rói enViada, à, sanar as ilifiçul�'des
\

. or� • �ODSO: Agra,J�í;t; ',a ParHcipação'Do
Pdrop,OSiÇã?" I"�d�a�o� tO or.�- cria�a,�;" rev?�aJt�o'íli"�e . 'ne:' Esla.do. lia.'iS 'Exe&ndlS D,e D. J,oaftu,im.Oi' se ,�s ' H'lgen es 'ú( cessano, os' rmpeCl OS-i 'E ,t '1

. ' 'preciso q\le seja sustada a'
/l} "

" <?"g�ver''':adà� !V9 Silieird '�ecebeu mensagemIRRA' Qão estão a par ,des. 'obrigatoriedade do ,certifi-; Dom 'A. fOh.SO N.. jef:lues, que ccntém agradec,irnesituação 'e quais ,às -pro"i.. '

, " ! cado . cad�,strai ou, com- a pelo,' Pcírt.kI,'paç,·.ãÇ>' c,.d :Estodo. ,nas éxéqu'ias de
d,�l)_cias de �árátcr urgente maior urgência, seja dada. '�oaquim 'Qomin:gues: de OHveiro,: que, durante
que estã!} sendo, t�madas. asslS' te-ncl'a ao homem' , 'do' . d 50 " . ," D"

.

t''e, .'� ano,s, '''. S�,rvIU ,a locese e, pos enormente,'uslm é que não pode con- '

, ,.,
campo para que possa cum- qu�diocese ,de rlorial"1ópolis: .

tinuar" pois do contrário, " ", . _. riad"
,

'"

, .' . pl'lr as -eXlgenCIaS c as, '- ,,', ,'O t'el�gromo, é do seg4inte, teôr: "Cumpre,somos levados a conclmr
I I

.

la
-' . -

' '

,

f d
que � lERA surgiu para en-�,

ry;' a egl�, çao agr�fla_" 'expre,ssar 'pro un O agradecimento meu nome. e

'travar I} dC6ell\"1Ivimento c'
.

Espel'ànms que na preco-
'me".A.rquidiôcése F)áriànPólis providências 'e pc

impedir' o financim�l1to a{)s nizadã l'eforma adnilnis'tra. pcição �vê;:I1� VOSSêI"ICio" �,xégui�� Dom: JOClqui'J!l')
,

agiJ.�lcrilto;es.· A,) que l1'i.1'e-- tlva melho� se entrosem o ,mi,ng\'lE!� o,l,l,yelf'o,-,:,Aplausos; gerais ,exaltam n

�e, o Estatuto ,da Terra é IBRA e o INDA com o 'l\Ii- rue.di,da, ,e, 'mi�gnífico ,rituaL, Atencios:as saudOíó
dessas leis muito boas no nistér-io da Agricultura. Dom ,Afonso,,'" ,', '

,Fontana critica' o
..

I
obstrui,' a

.:

refor' a
, , __>, ," ,

' ,

Disc�!'rend� s�br7 'a :apÚc�Qão, ,d� le�i�lação a­
. gll'óriq,' o Sr\ AHi,lio, Fo�tanc (Arena-Se;;> di�$e que a

reform,a egrária. t&p cteb,ati,da e op�$enfadQ ,como

alvàção do homel_!! do campo $6 $erv�u até, agora pa­
ra erier embaracos,:a' atividade rural.

.
-

:... ,
, ., .

, ,
-.-- j" j Pa�à' isso f:tuito :tem 'e��tribuido e 'UJRA.: Não

,Blumenau r�� Feda' P,ra .Rn(�en"er epenes o� I�tiht�diários, 'mos princip�'lmente, os. pe-

Uy:�r�' nue;'Dé�'Jj�' , Cotr:-� Mri''':1 Miss" ' qúe�o!; �roprieté�io's Sofrem co';" os 0')$t6<:ulos e di-

'\;
, '�, , :," ,'",' , .. :, \ "',"" ":,'" .: .. fic"ldades Ú,ia�o� ,pelo I:�RLA_,

','M;!;,s 'Santá,' Côtor
..

in� "',1",9. Q,..7J<,"�"�' "stt.9.,' 1J,�6,.·.r,0. ,J,.41.-,
." Quem.,ainda Dão' r�cebeu"

'

'ú ,-,oTvimento da agricw,!u-
tahY, f0i '(:,aririhosorn'entei::�cepG,ioÍllqqa em·�Iurb,�nau, ' '(j' certifica!Í� de 'c�dash;� do , tz•.. ilustramio suas afirma­
sua� 'te�ra, ap6s' O brllhamfe"�'C0p�4iSrà lem',' F.lotkJi-í,C>- IBRA não consegu� .obter 'Uvas;' � Sr. Attiiio F�ntána
polis, (jjuando.o júri'ó'escÇ1l,heu'c:i :�ois:bela tatdti- empréstimós, ,êm, "banc).J,� �eu

__ teleglraplrt, ,da �ssocia­
nense. ' "" "> -,

" '"

oficiaís, não pode pagár' o �ã(" �Comereial e Indl1st�l

impôsto .
territorial :: rural, de Mafra manÍfest;lndo, o

, wm muito merir:s - vence,." \!r:;on',,3nta:l1eilb' das' clas­

:uu> propHedade_ Como O' "es prr;,dutoraS'. Com_ essa -

serviço
'

de
"

�adastrarn�Ílto, ,;ublinh{!�1 o orador - im!­
do IBRA está. ainda 'muito .m�rÍils são,' as, mensag,ens
atras'ado

..

e
..

se!1 d'o: fei- .rle. ""lhe cneg-am_ O IRRA
.

to com imperfeição,·' ,'ficam e'Xiste e inclusive possui um
pràticamente para�adas as <::,'1<1.0 "'. j;;o,to, p:ua 'llercorrer

,

transações de imóveis,
.

com
..

') País., Em lugar de contri­

grave prejuízo',para,' o' de- ,buir para o· desenvolvimen-
" !

"

, ,. . . ," Após se ater num exame'

XanJ:erê 'Teve' Se�,\:jq,:��i(�,i�,I��lI�Fn�ad�" - mi�ucioso, fez alusão (lo'
,

" ,
"

'.', ,

' '

O D
númerO de servidores, oou-,

e Apostas 'Sobem : '. Çel�t ,J"OVI�S' ,l�.o 1: ': ia', pantes de cada padrão, in-
I

'

,,' ., .. ;
., .

:' "",.' ,,," -'. '. ' clusive seus respectiVOs' ven"
.. ,

.

'. z.· ·."'to' .' '"' •• '

'.
�
'.

'{ ._..,.,.

�

. Inaugurado no muriiêípi,9'. de,� ���rê, 'no .extremo oes" cimentos, afirmando na

te de Santa Catririn� q. eXé,�léÍ}te h.it>,i.90 '��) Jpq��i' Chlb,e
.

Xanxerense, :aouv� festa, na::ci�d�;_;,' �tr:am?O, gl)\ndé n\4"

mero de ,pesso'ás dos z:rlUiúdpros'.,Circup,i,rizin.qos, .'Q, mÇlvt-
•

" • _ '.' 1 • • , - -"_'- ,·.1, . t
_

... � .. � �

Ií1entó, de apo.�tas �o' di(l d&' �úgúh.l.ç�,ó ofic�aJ SUblU" !;Ir
cetn.mUhõzs iie ,ét1.IZeirós .:afttfgosLRepresentandÔ·� ;�ô­
vértlador IVQ SUv�ix:�;, Q' d�p1,\taáQ>fer�$q�, Bást6s 'ptesi"
diu. as sOlenidàdes .1naugurai�: cio' Jq4'ti'd,: Clubeix..1.tph�fense.

.
.

-. ,'.-, . � : ..
'

,
,".'

. , ',.::
�,. \ '-\

, ... . ', ... -; -. �

UYáro\, foi saud�do 'def�ohté ;cõ 'CI�9� NquticQ
Américq, ,pelo p'refeitó, err<'e*é_r�í�jo" sr: . �e�('Iq�dp
.wolgorig Werner' e re�ebey .corP.eil-l�� de 'flôrés', 'entre­
gues' pelas. seril':iori:tes Alz'ir.:a ·:Pro,��'ra ,e;D�g,mqf !:1êi-,
driér" resPrctiVqrry���e, e?<�&\�is��s}�It),lJ,1en.Qw r�?,s,. ,e
6'6, Em' seguido,', qCp,rllPClr.hia9a.o�Jas' anfl,gas. -::: rrll,�­
séS", 'desfilou �em é:a�Í'Q aber!�,'P9,.Ia R�o )5,d� .No­

vembro, 'Grande ,cort'�io 'ciut9fT\óbil:í$tico ,fbrmqy, ' no

préstitto do' 'nqve �mis�,' Sá'nto:: CororTti<i """

, .' .\.. _, : < .

"�';;'. i-
" .• �.

�,
.

." 1_,
•

: : l_, .. ,

"

.. ;
.. ,

'"...

Medir:ina .Ãbrr- ,�� l �ri�fe! <:p'; r;
,

,

: ;'" :,
.:

Examinar':Mais "C·�'na.iitâl�s,'�D�;sfe (AnQ'
,- ..._" .'� :. ,:: ,J ',<" ,', . .',/j /:.; < :,i:·:�L/�/.:'. '"1,,, '�....

;
•

�:(.'�".: .

',A' Facul<iáde de MêdiciÍla da' bIY*�r$í'dacie 'Federal de
"Santa Catariná, a:bri�' mséÍ+é)e�� 'io' �o.ncursb" 'j'de; �q,bilitá.-,
ção,' destinád6 exélusi';l'!ir:ià;ite, :!i.OS, eaadidg,tns ,que se:S'-49-

�

meteram,: n{iqUela, esyo�a;" a.Í;>: �.�e:�selFtiyo : ',n:> ;.co,rr,�llte
ano, O ato do, professor El'Ilyi:l" Fl)'gare, diretpr. ,48. m.ep­
cionada" Fáctil�lad�,_-,baSê!}-s� R'<i� '4iSP��tQ ,n<?, qeç:ret9 "�o.:�i6,

" ele 28 de, rnarçõ.' ',-' ',' �
"

" ,"',:':' ,
,
",' I" ".'

Os interes�a,c:ios se;ãó \�t���dOs. �o.s" �o,rári?S das :� ,�
12 e das 14 às l!l horas. 'O ,concurso con4t.ap5 de pl'éva ,leI§'

, ,crita di) E'p.r..tw.guês., Fisiç:a, Qtiúnic�, e Biologi.2.. :'.. ".
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Joaçaba, Home�ag,e�a ·��,4rinJ Jine ,Yolla
. í. -'�I_'!-�_'�'-""'.:." '.'-, '

�e 'Licença e 'Logo G��ha,:'�ai�quel� '. .'
,

Retornou·� J�açab?-; :la��s wn ���;r�L�erícidP' de fifa:>;
tamentq, .pOl,' moti\(o q.e, saúde" (j, 4epÍlt��ó NelsOn, redr�!
represepta-9-te da região à Ássémblé,iã;Legislntiva do Estllo.­
do.' () PI'3.rlam,enta� recebeú expt�ssiV,a homeflagefu; dons.

tãflte de um banquete oferecido' pel!i& classes produtor!i&
do Va�e dó R!o do ,Peixe, .ptésep.tes é�rca de 500,'pessoa�.
Na oportunidade, distingtiirain�rto çóm um brinde, com

gravação ,'3.lusiva à <�a:ta, p�los , s�rvíços pie5ta40� �q1l1ela
área. O deputado Nélson Pedrilii é,' at�'3. mei.te, presidente
da Comissão de Qonstitu',çao; Le�hllaçãb c :�tistica da> As-

�, sembl�ia.
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Orquestras é C'Uljr ',d.o:': �I�cal:" F ",20M

Em Junho No ril:1U�: a Sem.rui D�:. Musi;ca
.

A,' Semana �i Mlliiica, 90;m dezeua,s •.d� inscrições; tem,
.

.1. ;J1icic' previsto; nesta CapitaJ, g 21'< 'de j11000 próximo,
�:avendo'se pr,iIQl'lgàr até 28, 40 .mês qUe se '3.vizinha. À. se­
:1e de' sua t:ealÍZâçãb, rio. TeliltrQ Àiváro de Carvalho, e�ta­
rão presentes as m,aiores exp��ssõ�s artíSticas d,o Ês�ad0

, d� Santa -cata�ma, in��'l:lidós ,c���is, ,(}i'questra�, . conj1;ffit9s
�:��estrais e, VOCais, alPm. �e, ,s?lis�s 'ins)t:\I'r:entais � vo-

" "

JoinviUe COme'n!'flr� Ew� Julllm O 750
.Aniversário, D: S "�i,' Cr)r_'pS): Ih t:mnhelros
I o septuagésimo quÍI).to a.ilivt)rsárib de ftih�ação da So"
ciedade Corpo; de .' BombeÍl'os volurt�.áiios .de Joln.'viÚe serl).
cQmemo.rado com programa, de fe,stividn.des que se esten" I

derá de 9 de julhO a0' clla '15 'daquelé' ipêf3.'
-

A programaçã'o deverá se Wcia� ehm 'l'l homenagem
aos bombeiros falecidos, coã\ à colQcação 'd.e unia coroa
de flôres nos três cetniilirios <iii cida4e, eilcerranda-se, di:l
15, com o "�'3.ile dOS,75, anos", � se� �c�ado às �1 horas" e
entregua ,de machadL"'lha e' condecorações wversas, às 23
horas.
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; O' Car��ÇlI Arçét>ispo ,do ,Rio de Janeiro,'
� 1�,ifJ1<e, .g� ,Barros c

...

§ma�a, .

q�e; �stêve presel1t�
, fyner,als, d,e,,ºom, Jpaqulm, dirigIU ao Governadol

. 'I;StàdO' ,de�pacho· rios s�gúintes têrmos: "Per.1hol
'ag�adeç:o' :dte�n'çqo(�dVêrhó: minha pessoa. Sci�,do

nlc ip' i,o..•
·

.

�::��:�;;;�;�o';�lla Do Texas
O:àdê O-bservott. ,Universidade 'De Lá

ferias e ao saláricr�ami�'l. .,.
, \,,'" ,

'

Sôbre os servidores, p:er- "EsclQr�ceFldo, qye .Q sua presença no Univ

tencentes, ao Quadro Geral d.ade de., Ho.uston (Texas) teve por objetivo ,o m

do Município, afirmou.' ,o ,r'to:�do, ?dri:)!nist�Qção e ,dinamização dos serviços
Verea.q.or Murilo ifMiã' 'qUe 'i-""l::lr)'r,ver�I:i{jó(j'e- Feaer,al d,,ª Santa· Catarina, regre
dos �20 servidores, 129 per" ,rec:�,:t,�f-hente/ dos; Est,ado� Un'id(}s .da Américo
cebem vencimentos, inferia- Norte;'q sr· AILiízio;.Blasi ;.;._ SecretáriO, Geral de U
res

.

ao �'3.lário-mini�o.·
,

,', Ol�se� oindcl;'que' o ,estpgio constou de confe
Disse, pOli outro lado, que ci9s � déÇote?, .. i-ío ;Universidade de 'Houston;, QUO

o cargo qe EngeI'lheiro da ,fói'am .ahâli$ados 'os: .diférentes ,aspectos odmii1ií
municipalidade cürresponc tivos dQs �!1i�v,ersidcides I1Ürte-ÇJmericanas.
de a NCr$ 182,70 (Cento é A Uniyersidode'de Houston - declarou o

Conto no 50. pág, Àluízio 'J3:tosC é d:otad� dê tôdas os condicões te
-=9S" didót;ico$ � culturdi's" <.1ue f�zem dela �ma 910
de universidade norte-americana,

_" ;,PtOss�gui'�',dizend; que, �em Ho�ston, o Pro
Sdr H_fbert J0hnsQf'Í,' que já esteve em visita à Uf
,aPre��nfoú 'ó(js\�eus" olunos universitários umd q
Mo 'ótinehfe" à 'Universidade Federal de 'Santa C

ri�:(i :�: �u� 'd;i��,���peilo' ô afobo,raçã" de uni'
.

orgo
g�a,mq ,do: nossa ,Unjve,rsiçlo,de, ," .

'"

,i ,Os á.lunos de Houston exáminarão'
q'u� ,poderá" ser.-Yir, de, reformúlaçÕ() no campo
seus,' cÓrih�ci�f!le,htos ',odmirii�trat,ivos.' ,

.... , "Ç�riqlyi�(,()fir,mqn�:Jo ,que, em breve, poderão
o ,'estQ 'Ço(?ito( .alunós de Houston' e professóres
'um ;éstágió' r'lô Uhivef�idddé Fede'ral

<

de Santa Có
nGi; o' f.im1: de ·conhece,rem pormenores ódministret'
dó' Reitotio. "
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leiJ�r, D�' ursc ll\,���r] ,Gn�po
.

De .

TtahallnrQ;ze EJ;ihilr.à Pbnm De Ensin
; ,:;

. o Re,it'or da Universldode Federal de $ahto
tarina, Professor João David Ferreira Lima foi
'nâdo .pelo Min'istro' do .Educqçõo Tarso Du'tra
ne quolidode de Representante, do Conselho de
t�res ?OS -Universidpdes Brosileiros, integrar o G
de Trabalho que se incumbirá dos estudos .poro
boroçõo do documento 'bósico do. Plano Nadôha
Educoçõc. '
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Mn�SAGEM�DO CARDEAL

Colegio .. Cora,ção D�, Jesus C'omemora
Padroeiro' Cqm En�oníro Da Juventude

Em cOl;"i1emoração ao seu padro'e;ro, '. o Cal'
,Coração de ,Jésu$ promove depois de amahhã o

meinf ,Emconti:o da Juventude,' Entre
-

outrdS fel.
dódéSi: destci�a-se .á programdçõd de missà ém "

de gro�6s1 às 8 horas, ha capela ,dôquele educo,
. tio" Às' 10' ndr.as, terá iníçio o torneio interniúnic
de v&léi'l;>o,t gi,ncisial,' dê,le t)Qrticipando Colég'io'
tos.AnjOS" d,e. :J�intille� Escola I odlclstf-ialí, �e FlótiO
POlIS, e ÇOl�g,o Cqtaçao de Jesus, tombem desta
r>itol,

.

corri' duas e.quip·es.
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Faculdade D�e Dilrf'l'hJ Susla 'COnCUl!OS
,; .' . ....

Pàr,., � A 'm5��� "',
c",

� }'l�vd)� 'D1.j';e!n�es
. O',dil"etor do, Faculdade de Direito, da UJI

desembargador EjJgênio TrompoWslcy Taulbis fil
vem' de s'ustót, a' .reóHzacãb <;1os concursos. para
'soál docente d� níyel superior,' dqs cadeiras de

tradução à 'CiênCia do' Direito, F'órites 'HistóricOs
, Diteito',C}vil, bir�ito Finô;'cei�o, Direito Ciyij i3a,
rie), b,renb Judici6rio Per:ial e Direito Comer
(.40. série}.·,

.

À medidà decorre: dos têr,mos do decreto
.

60.684, de 5. de maio- cof'rel"1te.
. Dlt

"

OSVA,'�nf" BnJI.CÃO VI�NA
;

.

Cad Rupp ,E3ülcão Viannd; Regi,na AuguS\a �
cão Vicinna Fett e. Filhos, Ahtonio Henrique BU.
Vidn,,\a ,� �ra. e, filh?s, convi�am: pÇlrentes e o�:'
poro ',Os�lstlrerl') ,o, Mls;;a que �era, :esada por lo
de seu mesqueclvel esposo, paI, 0\10 e ,sogro, pe
oniJe�Sórib de seu falecimento, rio dia' P) de �ôs 18 horas na igreja Santo Antonio. (à ruO

O

Róma).
. ,

OpOSição ... quer· r
os· .s·ervidor

;�
I

,
'

1,6.67

o Vereador' Mú'Uo VI�ra; L1der'(fo 'MOS, na ses Região de Florianópolis,
são do Legi�lativo da: Cidad�,' cotraves de: um 'tango A respeito do professor

pronunciamento analisou ,com J)rofundidade a situa- mu_ni.cipal, asseverou que a

. municipalidác;le deve pagar
ção a!litiv.a -em-q.ue se, encontram�,05 ser�iciores- In,ué v,encimento's i1ii.is éi€vadõs;
nicipais. sugerindo na ocasião à ado­

.ção de avanços trienais,
acesso ao fim do quadro,
tratamento ig�'3.l ao prof�s"

,

sor substituto, que percebe
atualmente Ü/30) um trin­
ta ávos do' substituíéto' por
dia útil, não tendo direito ,à-

oportunidade' que no Qua­
dro do· Magistério Munici­

Ba,l, composto de' 149 fun­

cionário�, ,,144 percebem
'venclt"lleiltos inferiores" ao

salário-m4ümo vigente na

Curso De Francês

Com Tesle

Foi apresentado 'ontem às

20 horas no auditório ' dOa
Faculdade de 'Ciências .,Eco­

nômicas, um. filnle-doctiinen­
tário, que mostrou \.os mo­

dernos métodos de ,ensmo
de lingua estrangeira_. Hoje
às' 16 hora� a Professôra
Maria Alice Falia, procede­
derá testes de seleção com

\,os, alunos inscritos 'no Cur­
so Intensivo, de Lingua
Fl'ancêsa, que será Dums-'

trado com o patrocinio do
Dep::l,rtnmento de Educação
e Cultura. ,Os testes de

,'aferiçlj.o de conheCimento,
seÍ-ão precedidOS da exibi­

ção de iliná peliéulâ intitu­
lada "VOJX ET' iMAGES
DE FRANCE".

'se "Também Firma,
f

I '

Af;�rdo Salarial

Com Sindicalo'
."'1-.., ,;

o Departamtmto 'Nacio-
QJil do Trabalho· informQu
teúhomologâdo acoJ:dos sa­

lariais firmados entre >O Sin­
dicato) Nacional do Comér­
cio de Minérios de combus­
tíveis minerais e categorias
profissionais corresponden­
tes, dos seguintes Estados:
Ceará, Alagoas, Guanabàra,
Rio de Janeiro, Pernambu­
co, Rio Grande do SUl, São
Pauló, Santa Catarina e Mi-
,nas Gel'ais •

Nós vamos continuar a oferecer-lhe· os' melhores
serviços, agora na agênéia mais bonita de,Florianópolis.

, Exagêro?
Bem, nós pensamos - também - em proporcionar-lhe

,uma pausa tranquila. dentro de suas' lidas cotidianas.
Dai o carinho dispensado pelo Nôvo Banco Sul ,do

Brasil S_. ,A.
'.

I
.

Você já reparou? Não tem aquela 'Msada ap�rênciá
de Banco.

.
,

E, no entanto, ê, o mais antigo de Santa Catarina
e tom filiais em São Paulo, Rio e Salvador.
Venha conhecer-nos e cOllfie-nos o s�u depósito. \

Quando voce precisar, �staremos ã sua disposição.
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